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ORGANO OFICIJÍL D E L A P O S T A D E R O DE L A HABANA. 
EIDIGIOJNT I D E X j J t TJLIRJDIE. 
T E L E G R A M A S D E ANOCHE 
NACIONALES 
Madrid, octubre 23. 
L A S I N S T R Ü C C Í O N E S 
Esta tarde publica E l C o r r e o , ór-
gano dal señor Sagasta, las instracciones 
que el ministro de Ultramar ha dado al 
nuevo Gobernador General de Cuba- Ocu-
parán cinco columnas da dicho perió-
dico. 
L A E X P O R T A C I O N D E T A B A C O 
E l ministro de Ultramar ha dispuesto 
suspender la exportación del tabaco en 
rama hasta que llegue a esaisla el nuevo 
Gobernador General. 
C O N F E R E N C I A 
Han celebrado una conferencia les se-
ñores Labra y Apezleguia y se dice que 
se han puesto de acuerdo en algunos pun-
cos esenciales referentes á la autonomía 
|ue se ha de implantar en Cuba. 
A P E Z T E G Ü I A 
E n el vapor-correo del día 10 del próxi-
mo mes de noviembre, probablemente em-
barcará para Cuba el marques de Apez-
)'gU13. 
U N A D E L A 3 I N S I B D O Ü i Ó N B S 
Dicen que una de las instrucciones da-
das per el ministro de Ultramar al Gene-
ral Blanco, es la de que conferencie con 
los jeíes de les tres partidos cubanos á fin 
de llegar á un acuerdo para establecer in-
mediatamente la Cámara insular, y para 
nombrar tres ministros responsables. 
C O N O O S T O 
Ha sido nombrado secretario del Go-
bierno General de Cuba el Dr- Congosto, 
Cónsul ce España en Fiiadelfia, actual-
mente. 
L O Q U E P U B L I C A E L C O R R E O 
J E l C o r r e o publica las instrucciones 
i que me refería en telegrama anterior. 
Según ellas, la implantación del régi-
men autonómico en la isla de Cuba co-
rresponde á quienes siempre han defen-
dido dicho sistema. 
Cree el Sr. Ministro de Ultramar que 
desaparecerán los actuales partidos poli 
ticos y se crearán otros que turnarán en 
el poder como los de la Península. 
Í M C o r r e o co publica íntegras las 
instruccioes. 
Reservase la organización del nuevo 
régimen-
Lo avanzado de la hora no me permite 
telegrafiar mas detalles. 
C A M B I O S . 
E n la Bolsa se han cotizado hoy 
(ibras esterlinas á 33-31. 
EXTRANJEROS 
las 
plueia York 23 de octubre 
V I G I L A N C I A 
Según noticias del H e r a l d , el Gabi 
oete americano ha decidido que continúe 
una activa vigilancia en las costas de 
Sur de los Estados Unidos con objeto de 
impedir la salida <te expediciones ñlibus 
leras con destino á Cuba. 
E L B Í M E T A L I S M O 
L a prensa inglesa, sin excepción al 
guna, considera la cuestión del bimeta 
lismo como cosa resuelta y desechada 
de la cual no volverá nadie á ocuparse 
G O B E R N A D O R D É C K E T A 
E l coronel Schaefíer, del ejército 
Luxemburgc, ha sido elegido Comisiona 
do provisional de las potencias para 
Gobierno de la isla de Creta, 
F A L L E C I M I E N T O 
fía muerto la Duquesa de Sajonia A l 
temburgo. 
N U E V O G A B I N E T E 
Georgevitch ha sido invitado pars 
mar el nuevo Gabinete de Servia. 
V O T O D E C O N F I A N Z A 
L a Cámara francesa ha dado un voto 
de confianza al Gobierno por una mayo 
ría de trescientos noventa y o:ho, contr 
setenta y seis votos. 
(De nuestra ediclóu de ayer, domingo) 
de 
¡or 
T E L E G U A M A S D E A Y E P . 
E l periodo de evolución que cemienz: 
reclama la cooperación decidida y leal d̂  
los partidos políticos. 
Se conceden amplias facultades al Go-
bernador general para nombrar los em-
pleados de la Isla. 
Se irán enviando los decretos necesarios, 
empezando por el relativo a la rectifica-
ción del Censo electoral, con las garantían 
debidas. 
E l Gobierno se propone publ icar las re-
órmas con anticipación bastante para qus 
se examinen y se depuren y se identifi-
quen en un todo con las aspiraciones del 
país. 
(r()B E R N A D O R E S 
Pueden considerarse segures les si -
guientes nombramientos de gobernadores 
sara las provincias cubanas; 
De la Habana y la región occidental, 
don José Sruzón-
De Matanzas y la región central, don 
Francisco López de Haro. 
De Santiago de Cuba y la región orien-
ta l don Enrique Capriles. 
De Pinar delHío, don Leopoldo Sola. 
De Santa Clara, don Marcos García, 
Y de Puerto Principe, el teniente co-
ronel de infantería don Eafael Vasallo. 
I N T E N D E N T E 
También se da como seguro el nombra-
miento de don Estanislao de Antonio pa-
ra el cargo de Intendente general de Ha-
cienda. 
G O B E R N A D O R D E L B A N C O 
Se dice que será nombrado Gobernador 
del Banco Español de la isla de Cuba, 
don Arturo Amblard. 
P R E S I D E N T E 
D E L A A U D I E N C I A 
Se asegura que será nombrado presi -
dente de la Audiencia d é l a Habana, el 
decano de la facultad de Derecho en la 
"Jniversidad literaria de la misma c i u -
dad, don Leopoldo Berrie l 
T E L E G R A M A S D E HOY. 
Madrid, octtibre 25. 
M A S INSTRCTCCÍONES 
E X P R E S I V A S . 
E l extracto de las instrucciones dadas 
al nuevo Gobernador General de Cuba por 
el Ministro de Ultratramar, que publicó 
E l C o r r e o , refleja pálidamente el es-
píritu que anima el original. Este es 
más expresivo y terminante, y causará 
sran sensación cuando sea conocido. 
Es probable que el General Blanco pu-
blique dichas instrucciones en forma de 
alocución. 
A L V A R A D O 
E l Sr. Alvarado no ha aceptado el car-
go de Director General de Hacienda del 
Ministerio de Ultramar, para que había 
sido nombrado. 
R E U N I O N 
Esta tarde celebrarán una reunión los 
Senadores y Diputados de Unión Consti-
tucional para tratar de las instrucciones 
dadas al General Blanco por el Sr. Mi-
nistro de Ultramar. 
' inirlr a l l í como d o c t o r e a m e d i c i n a 
v- c i r u j í a u u a c l i ente la u m v n u m e -
osu. 
A esas cua l idades a ñ a d e el nue-
vo secretario del G o b i e r n o G e u e -
ia l las muy aprec iab les de h a l l a r -
se identificado con el s e ñ o r M i n i s -
tro de U l t r a m a r , de quien es anti-
ÍÍUO y cordial auiigo, de estar deár 
Ugadq en absoluto de todo ooni-
promiso con los partidos cubanos , 
y, por ú l t imo. , la de ser persona 
acauda lada . 
C a d a u n a do esas con di cieno,-; 
const i tuye una g a r a n t í a de inte l i -
gencia, de rect i f iul y de m o r a l i d a d . 
L a s tres son boy m á s que nunca 
necesarias para regulariza; pa a 
restaurar, mejor dicho, la admiu i s -
t r a c i ó n p ú b l i c a cubana . 
E l uombrammtito del s e ñ o r C o n -
gosto y los que nos a u u u c i a como 
seguros nuestro corresponsal tele-
g r á t í c o , en M a d r i d , son una p r u e b a 
de que, fel izmente, el G o b i e r n o se 
da c u e n t a de d icha neces idad y de 
que se hal la presto á sat i s facer la 
NACIONALES 
Madrid, ocfvbre 24. 
L A S I N S T R U C C I O N E S 
. E l nuevo Gobernador genersl de la isla 
de Cuba, sesún las instrucciones que ha 
publicado É l C o r r e o , inaugurara' un 
cambio completo en la administración, 
basado en la personalidad política de di-
cha isla, en la mayor imparcialidad res-
pecto de los partidos cubanos y en la dig-
nificación y el aprecio de los insulares. 
L a o p i n i ó n h a rec ibido c o n a p l a u 
so l a not i c ia de haber sido n o m -
brado secretar io del G o b i e r n o G e 
neral de esta i s la el s e ñ o r don J o 
s é Congosto , a c t u a l m e n t e c ó n s u l 
g e n e r a l de E s p a ñ a en F i lade l f i a . 
E s t e u o m b r a m i e u t o , lo mismo que 
otros que se a n u n c i a n como segu-
ros, es u n a n u e v a prueba del ac ier -
to del Gob ierno , y del e s p í r i t u de 
s incer idad cou que se propone ins-
taurar en esta is la el nuevo r ó g i -
men con el concurso de todas las 
fuerzas p o l í t i c a s . 
E l s e ñ o r Congosto , d u r a u í e su 
breve y rec iente paso por la H a b a -
n a como delegado de nuestro G o -
bierno en la c o m i s i ó n m i x t a que 
vuio á e s ta A u t i l l a á a c l a r a r c ier-
tos par t i cu lares re la t ivos á la muer-
te eu la c á r c e l de G u a u a b a c o a del 
dent i s ta K u i z , c o n q u i s t ó s in e s -
fuerzo u n á n i m e s s i m p a t í a s con la 
a fabi l idad de su trato y el a t r a c -
tivo de su a m e n a c o n v e r s a c i ó n , de-
jando, a d e m á s , l a i m p r e s i ó n de ser 
uu modelo de funcionarios colonia-
les por su i l u s t r a c i ó n v a s t í s i m a y, 
sobre todo, por su conocimiento 
acabado de los problemas y nece-
sidades de las A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
E u F i lade l f i a s e r á m u y sent ida su 
marcha , lo mismo por nuestra co-
lonia en aque l la importante capi -
tal que por la buena sociedad de 
la misma, en la que es su nombre 
muy popular, habiendo logrado ad-
H a l legado el momento de pro-
bar si el patr iot i smo, el d e s i n t e r é s 
y a b n e g a c i ó n de que a q u í se h a n 
hecho cantos alardes , eran s ó l o p a -
labras v a n a s ó eran l a e x p r e s i ó n 
de un hondo y l e g í t i m o sen t imien-
to. 
E l G o b i e r n o d é l a N a c i ó n , e n uso 
de un l i b é r r i m o derecho y a f r o n -
tan da todas las r e s p o n s a b i l i d a d e s 
que de sus actos se der iven , t iene 
el p r o p ó s i t o , s e g ú n nos a n u n c i a 
nuestro corresponsal t e l e g r á f i c o , de 
proveer los altos puestos d é l a ad-
m i n i s t r a c i ó n a n t i l l a n a en aque l la s 
personas que á sus apt i tudes y 
prestigios unan la c o n d i c i ó n de es-
tar ident i f icadas con el nuevo r é g i -
men. 
E n tal v i r t u d , d í c e n o s e l cab le 
que pueden cons iderarse seguros 
los n o m b r a m i e n t o s p a r a G o b e r n a -
dores ae las prov inc ia s de la H a b a -
na. P i n a r del R í o , Matanzas, S a n -
ta C l a r a , P u e r t o P r í n c i p e y S a n -
tiago de C u b a , de los s e ñ o r e s T3ru-
z ó u , So la , L ó p e z de H a r o , M a r c o s 
G a r c í a , V a s a l l o , y C a p r i l e s . S i e n -
do i g u a l m e n t e probable l a desig-
n a c i ó n de los s e ñ o r e s don E s t a n i s -
lao de Anton io , don L e o p o l d o B e -
rr i er y don A r t u r o A m b l a r d p a r a 
Intendente G e n e r a l de H a c i e n d a , 
presidente de l a A u d i e n c i a y p a r a 
G o b e r n a d o r del B a n c o E s p a ñ o l , 
r e spec t ivamente . 
E n lo que á nosotros se refiere, 
h a y u n a c i r c u n s t a n c i a que nos per-
mite a p l a u d i r s in reservas l a l e v a n -
tada c o n d u c t a de l G o b i e r n o . N i n -
guno de los gobernadores de pro-
v inc ias que se i n d i c a n pertenecen 
a l part ido re formis ta . T r e s de ellos 
son autonomis tas de g r a n prest i -
gio, cubanos de l i m p i a y br i l lante 
his tor ia; los otros tres son pe-
n insu lares identif icados con el p a í s , 
conocedores de sus neces idades y 
de sus aspiraciones , pero s in estar 
afil iados á n i n g ú n part ido p o l í t i c o . 
E l ú n i c o n o m b r e de corre l ig ionar io 
nuestro, y m u y querido por c ierto , 
que figura en el mencionado tele-
g r a m a es el del s e ñ o r A m b l a r d , i n -
dicado para G o b e r n a d o r del B a n c o ; 
pero este cargo no t iene c a r á c t e r 
p o l í t i c o , como tampoco lo t ienen ni 
el de P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a , 
para el cua l s e r á des ignado proba-
blemente un d i s t ingu ido autono-
mista , e l respetable decano de la fa-
cul tad de Derecho de e s ta U n i -
v e r s i d a d , s e ñ o r B e r r i e l ni el de I n -
tendente de H a c i e n d a . 
C o n tales procedimientos creen 
los hombres l lamados por la C o r o -
n a a sus consejos que d e v o l v e r á n á 
C u b a la paz mora l y m a t e r i a l . Si 
a c i e r t a n , si el é x i t o p r e m i a s u s es-
fuerzos grande s e r á su g lor ia , a s í 
como en caso contrar io s e r í a i n m e n -
sa su responsabi l idud. 
K s , por tanto, ev idente el p r o p ó -
sito del Gobierfao de dar al p a í s cu-
bano i n t e r v e n c i ó n d irec ta en sus 
pecul iares asuntos , e n c o m e n d a n d o 
á las personal idades que m á s genu i -
namente pueden representar lo la di-
r e c c i ó n de los negocios p ú b l i c o s . 
Mas , pafa ( i n c e s t a responsabi l i -
dad pueda e x i m í r s e l e , si desgracia-
da mente l legara el caso, asi como 
t a m b i é n para juzgar de la eficacia 
de los nuevos procedimientos, es 
a b s o f i í t á r n s D l é i iu l i spensable que 
se deje al poder supremo su c o m -
pleta l ibertad de acci.ón, que no se 
le hostil ice, ni se le apremie , ni se 
le susciten obstáculos . Porque si 
tal se hiciese y el l i acaso l legase, 
ya no s e r í a la responsabi l idad del 
Gobierno, s ino de los qne desvir-
tuasen sus p r o p ó s i t o s y es ter i l i za-
sen sus esfuerzos. 
P o r eso d e c í a m o s a l so ra é n z a r 
este a r t í c u l o que babia l legado la 
hora de probar si é l patr iot ismo, 
d e s i n t e r é s y a b n e g a c i ó n de que a-
qní se han hecho tantos y tan in-
mot ivados a lardes era s ó l o u n a pa-
labra v a n a , ó la e x p r e s i ó n de hon-
dos y l e g í t i m o s sent imientos . 
P o r q u e si ese d e s i n t e r é s y ese 
patriot ismo rad ican eu el c o r a z ó n 
y en la conc ienc ia , no h a b r á n de 
modificarse porque el G o b i e r n o que 
tiene hoy la conf ianza de la C o r o n a 
encomiende á quienes crea oportu-
no la d i r e c c i ó n de lus negocios p ú -
blicos en esta I s l a , 
E l patr io t i smo d e s i n í e r a d o y la 
a d h e s i ó n incondic iona l no se prue-
ban so l ic i tando y rec ib iendo mer-
cedes, s ino sacr iGcando a b n e g a d a -
mente el propio i n t e r é s y l a conve-
n ienc ia propia en h o l o c a u á t o de la 
pa tr ia . 
E s t o es lo que v a m o s á ver m u y 
pronto ,hac iendo nuestras , para t e r -
minar , las palabras con que r e t i r i é u -
dose a l mismo asunto tratado e n 
estas b a e a s empresa su p e n s a m i e n -
to nuestro querido co lega m u l r i l e -
ñ o E l L i b e r a l : 
<!No queremos s igni f icar c o n esto 
que se h a y a de proscr ibir y de p e r -
jud icar s i s t e m á t i c a m e n t e á los c on-
servadores ant i l l anos . L a e f i c a c i a 
del r é g i m e n consiste en qne los de-
rechos y los deberes sean i g u a l e s 
p a r a todos, en que cesen las d i s t i n -
ciones de casta , en que l a j u s t i c i a 
no reconozca pr iv i leg ios y en q u e 
l a madre c o m ú n no vea n i h a g a d i -
ferenc ia entre sus hi jos ." 
ha tenido mis fin que el de expresarme [ prohibe toda manifestación pública á los 
su personal sentimiento de cariño y afee 
to. despojada en absoluto de todo alcance 
p:litico ni de petición alguna al Gobier-
no; que mientras permanezca en este 
puesto de honor no he de consentir el ac-
to ó demostración más insignificante que 
dificultar puada las resolu:iones y pro-
pósitos del Gobierno que yo soy el pri-
mero obligado en mantener, respetar y 
cumplir por amor á la patria y al princi-
pio de autoridad.— Wej/ter. 
Uahnnn, 8. 
Habana entera engalanada, suspensión 
operaciones mercantiles, cerrando comer-
cios, acudió manifestación imponente, 
grandiosa, jamás vista, para reiterar ge-
neral Weyler fe inquebrantable, cariño 
entusiasta, ruego no dimita- Termina 
suplicando gobierno reconozca sentimien-
to pueblo español Cuba*,—SiH i l icjo$, 
Presidente Consejo a síndicos comercio 
Habana-
Madrid, S. 
Eebo manifestar á ustedes en contesta-
ción a su telegrama, que las manifesta-
ciones de esa manera organizadas y rea-
lizadas ante la autoridad en cuyo obse-
quio se hacen, producen el efecto contra-
rio al de sus organizadores, no pudiendo 
el gobierno considerarlas como expresión 
del sentimiento popular. 
Ante los grandes deberes que impone 
la patria, espero que estas palabras ser-
virán en adelante de norma de conducta 
á ese comercio tan profundamente inte-
resado en h pacificación. 
IJahana, S. 
Instituto voluntarios, representados je-
fes Habana, asocianse merecida, justa, 
respetuosa simpatía, calurosa manifesta-
ción popular honor general "Weyler, cre-
yendo su continuación al frente operacio-
nes altamente benicciosa decisiva ir.tere 
ses patria. 
Presidente Consejo á jefes de instituto 
voluntarios Habana; 
Madrid, 8. 
al contostar su 
la Constitución 
institutos armados, como expuesta á d i -
ficul'ar la acción del gobierno. Debo a-
deraás manifestarle que semejantes ma-
nifestaciones á favor de una autoridad 
en ejercicio, son absolutamente contra-
producentes y expuestas á mermar el 
prestigio de esa misma autoridad. 
T E L E G R A M A S 
E n los p e r i ó d i c o s de M a d r i d re-
cibidos el s á b a d o p o r la v ía d e T a m -
pa encontramos los siguientes tele-
gramas que reproducimos á t í t u l o 
de i n f o r m a c i ó n y sin comentarios; 
E l presidente del Consejo si Goberna-
dor General Habana: 
Kecibo telegrama comunicándome la 
manifestación celebrada en esa capital 
Deploro que V , E . no haya podido impe 
diría por el mal efecto que aquí y en 
el extranjero puede producir. Los te-
legramas atribuyen á V. E . palabras que 
supongo no habrá pronunciado y que 
en todo caso convendría rectificar. Con 
fío en que V. E . evitará en adelante es 
tos actos, que solo pueden producir com-
plicaciones y contrariar los propósitos do 
Gobierno, que como V. E . dice, representa 
á la patria y al principio de autoridad 
Habana 8 . - A 1 presidente del Consejo. 
L a espontánea manifestación que aca-
ban dé realizar los fabricantes de la isla 
la que no me ha sido posible evitar, no 
Siento muy de veras 
elegrama decirle que 
TELEGRAMA lüPOfiTANTE 
El Secrotarin General fluí Gobicruo Ge-
tieral ih; hi UJa de Cuba U. L . M. al semtr 
nirector del DIARIO DK LA MARINA y tie-
ne el bonni do reojitiHo la adjunta copia, 
cuyo conteoido ftift publicará éu la Gacrfa 
de Diofmna, martes, esperando (pie tendrá 
la Imndad de insertarlo en cd peripdico do 
RU digiía dirección, bootribuyóndo con ello 
;i desvirtuar ios erróneos conceptos omiti-
dos por la prensa en estos Uias. 
Manuel Lopoz Ganmndi aprovecha esta 
op<>iiunidad para reilerar al señor dolí Ni-
colás Kivoro los sontMírenlos de su aprecir 
y disitn^uidn cousidoiación. 
üabana, J j drt nctnbto «le IS'.)". 
l i e a q u í el t e l é g r a i n a á q u é a l u -
ae el s e ñ o r L ó p e z O a t u ú n d i : 
El Exomn Sr. Mmislro de UlMamar, en 
le!e^ ¡iina. lecha 'J.> del aclaia I, ent re olí a» 
C'S.'.s, me. dice lo sii^uienre: 
"Sírvase V. E . desmentir rumores aósnr-
dos, como el releiente á desarme volunta. -
nos, rpie. me diceb babease trasmitido á 
esa.. ífue^om muy esptieiaimonte ipie tan 
lo esa como enalqnieia otia patraña la 
desmienta desde lucro, consultándome, si 
lo cree convunienie, sulue el valor de cnal-
• piier noticia rpie nudiera. producir excila-
ción en los ánimos. 
I ." quo se pnbliea en la (¡un'fa. para ¡ M ; -
ncr.il conocimiento. 
Habana. Üf) dc.oc.tnbre.de. lSí)7. - Wi-i/lrr_ 
E x c u s a d o creomos dec ir qoo el 
DIAIÍIO or, IVÍAÍUNA rso ha ejuü-
tido los iMTOiioos y jK'rt ni l-adorcs 
c o i i c e p í o s ;i. (pie so. rtifitm: él tele-
u m m a rjue precode. V mal p o d í a 
e int l ir los Cüa.ndo lo c o n s l a (pie <d 
gobierno qne preside el s e ñ o r S*-
gastn, lo misino qno el ani .crior, re-
conoce los e m i n e n t e s servic ios qutí 
hn prestado .y puedo seguir pres-
tando á. la c a n s a de la patr ia el he 
r ó i c o y d i sc ip l iuaUo cuerpo de vo-
l ú n t a n o s . 
(/onste, pnes, que el Dt .vuio OM 
LA M AHINA no e s t á ni puedo e s t a r 
comprendido en la prensa á qne se 
rc í i e re el s e ñ o r secretario dol O o -
Inerno genera l . 
P e d i d el C h o c o l n l e J u n c o s a r e c o i u e n d a d o j>or Ja a b s o l u t a 
p u r e z a de su c a c a o . E s i m i g n í f i c o p a r a las s e ñ o r a s eu c r í a . 
Todo fotnprador (ie nna libra d« chocolate t.ie Hujier echo % pedir PN »t>M»iCo.. C •«1"̂  O 
M 
U n i f o r m e s d r i l 
l eco b l a n c o 
m i l r a y a s con c l i a -
La única que hace los uniformes con verdadero cilic militar 





( J n i í o r m e s r a y a d i l l o c o n 
b l a n c o s u p e r i o r á 
c h a l e c o 
U n i f o r m e s de 
lo m e j o r á 
r a y a d i l l o Ingr lés de 
.Surt ido greneral de I m p e r m e a b l e s 
en c l a s e s u p e r i o r . 
MASBAMTO QDE TO, NADIE 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a 
de r o p a h e c h a p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s , 
S A S T R E R I A Y CAMISERÍA 
S A N R A F A E L . 1 4 í 
144S ni OÍ. 
XJA F A S H I O I T A B L E en liquidación. 
Todas las coronas, cruces y demás atributos fúnebres los vende L A FASH10NABLE casi regalados. 
Antes de comprar en otra casa, pasen por L A FASHTONABLE, que de seguro saldrán satisfe-
chos porque hay coronas que valen $25 y se dan en $5. 
No hay quien compita con "La Fashionable" 
1 1 9 , O B I S P O 1 1 9 
1TOTA" 
C 1363 
E s t a casa acaba de recibir les ú l t imos mcdelos de Par ís en sombreros de fieltro. 
8-1 O 
F U N C I O N P A R A HOY 25 D E O C T U B R E . 
lU'lmt del cclt'ÜJCftdo tenor cómico D. Fraucino Mart ínez . 
A us ocho; De Vuelta del Vivero. 
A las nueve Salón EslaV5L. 
Pronto la obra de gran aparato 
E l Bergantín Adelante. 
TEATRO DE LBISU 
Gran Compañía de Zarzuela. 
Q Í467 15-16 O 
P R E C I O S POR CADA TANDA. 
Oro. 
Grüif» 1°, 3o ó ?er, plio 
PklCCI l" T 2'' piíO 
I.nnrla coi entrada 
Balaca con I d c r » . . , 
Anenlo dt tertulia 
]uetn de paral»» 
£ucrada geieral 
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ENTRE PAGINAS. 
EL PRIMER NORTE 
Con la llegada de los vientos del 
Norte deáupareco toda coutingen-
cia de la visita qaa périÓdicameo'té 
Laceo losc ic loueá á u s t a tiecra, seña-
\,\iido su paso coa aterradora serie 
do calanndadea, lo miáitio coutra la 
muy luecujada propiedad de su sue-
lo, <iue contra la peciosa vida de sus 
uc 11 adores. E l Norte es el heraldo 
del Invierno, esa estación que en 
Cuba uo azota, como en otros cli-
iuas; con Leladas los campos y 
con ftío los cuerpos. Atjui el fu-
vleruo, más que en el china, se eu-
enentra en nu renglón del calenda-
rio que lija su entrada el ' J l de 
diciembre. Tero, por lo mismo 
que estamos acostumbrados á una 
eteiua l'nmavera, un poco de fres-
cu, más intenso que el que nos 
manda por las tardes ó las noches 
el suave terral, obliga á las gentes 
á acudir á los indispensables abri-
gos, haciéndose todos la j iusión de 
que hay trío y necesitan resguar-
dítise de sus caricias. 
Anoche se presentó inopinada-
mente el primer Norte, y al sentir-
lo, pensaron y dijeron muchos: 
— Bien vengas, viento, si por tí no 
ha de haber ya este año el peligro 
ile los ciclones, y si contigo desapa-
rece el calor, qne en pleno octubre y 
basta hace pocas horas hemos teni-
do. Bien vengas, viento, si con tu 
euvpló limpias la atmósfera de los 
m i a s m a s «pie la in íes tau , producidos 
por el abandono crónico de las más 
elementales reglas de la Higiene, 
por las enlermedades iutecciosas y 
por ese terrible azote de la miseria, 
qne ha hecho se designe en Cuba 
este aciiigo año, pronto á desapa-
recer, ron el nombre, hasta aquí 
desconocido, de "el ano del baiu-
hre." B i e n vengas, viento, si tras 
ti ha de llegar á este infortunado 
suelo, qne tantas calamidades ha 
sulrulo, el iris e sp léndido de la paz, 
para qne la buena voluntad y el 
trabajo de los hombres reconquis-
leu con poderoso y no interrumpido 
e<tuer¿o, la prosperidad perdida. 
i Y por qué uo han de lograrse 
•^sfos benelicios? ira ha recorrido 
í 'uba, entre fatigas sin cuento, su 
calle de la Amargura; ya ha subido 
al Calvario, sin Cirineo qne la ayu-
• iase á llevar la Cruz.- Jnsto es, que 
tras los dolores y las penas, vengan 
las satislaccioues. Para que se con-
sigan, la España liberal y justicie-
ra manda leyes reparadoras, que 
deben arrancar las armas de las 
manos de los obcecados que las es-
írrimeo contra la Patria, biiieudo 
«« noble y m a g n á n i m o corazón. 
V los que no hayan cerrado sus ojos 
á la Inz y amen con verdadero amor 
este suelo, asolado por los horrores 
de la iruerra, cesarán en s u empre-
sa insensata, y vendrán al buen 
oamiüo, para concurrir al é x i t o de 
uua obra que debe ser de todos, 
porque á todos interesa su a ü a n z a -
Tiiieuto. Eso es lo que aconseja el 
buen sentido, lo que España espera 
y lo que todos deben querer. ¡Arri-
ba los corazones! digamos con el 
LiOfü de los Libros. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
Se non c vero.... 
No teniendo nada importante que 
«joñtar á mis lectores de la marcha de 
nuestros teatros en la semana anterior, 
voy k reíerirles un hecho, poco conocido 
q u i z á s , que prueba de una manera in 
dubitable U intlaencia que en el áni-
mo eiercen las representaciones escéni-
e.as, y por lo mismo la vigilancia riguro-
píímua á que cltíbieran estar sometidas, 
puesto que ei en algunos caaos son 
ú ü i e s y absoluramente necesarias al 
eúDi ico , para mstr imlo y darle alguna 
untura de las virtudes morales, en 
otros, por el conf raí io, sólo tienden á 
excr<mar la raaóo é inquietar el espí 
«Mtu. V lo conveniente seria animar y 
y proteger las qae tanto bien causan, 
y perseguir y matar las que producen 
efeb(o contcano. 
Kecounendo con tal motivo la lectu-
r a del siguiente caso. 
Líos actores sublimes ten ía el teatro 
'ng'^s a mediados del pasado siglo: 
Bdrry, llamado el cisne melodioso; y 
ü a ^ ' d Qarcí&k. 
tSus talentos, bastante opuestos, ha-
bían sido dednidos con toda propiedad 
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.NOVELA E S C R I T A EN FRANCÉS 
l'OR 
M A L D . D E G I K A D Í N 
^CONTINUA. 
Sí . eólo es verdadera la alianza, 
«1'lando existe armonía entre dos n a -
turalezas, y s i m p a t í a invencible. H a y 
millares de cr iaturas que mueren sin 
haber nunca conocido esta clase de 
amor. Cierto, que puede pasar inad-
vertido mientras no se le conoce 
pero desde que lo sentimos, es impo-
sible dejar de decir al instante: ^ ' j E l 
ee!" porque en nada se parece á los 
d e m á s . Desde que se conoce, no se 
puede vivir sino para é l . . . : jAhora 
c o m p r e n d e r é i s c u á n t o será el dolor 
«leí que lo encuentra y se vé rechaza 
do' ¡Oh, Margarita! os suplico i o t ern -
g o é i l sinceramente vuestro c o r a i é u . 
t o d a v í a es tiempo*, preguntadle el el 
afecto profundo, y sin duda merecido, 
que os inspira vuestro primo Dios 
mío , me hago just ic ia , y vale m á s que 
yo pero ese amor de nacimiento. 
de circunstancias, de costumbre, de 
parentesco, se parece en algo á este 
amor fatal, involuntario, imperioso, 
patente, sobre todo; qaa nos atrae el 
por una pluma muy celebrada, con las 
pocas palabras que siguen: 
»El pueblo ingles ha encontrado dos 
maneras de alabar sus dos Lears; para 
Harry tionc sus aclamaciones, p a r a G a -
i n c k sus bi^rimas.» 
¿ P u e d e darse juicio m á s lacónico? 
Pues bien, representaba el ú l t imo en 
una de sus mejores obras el papel de 
un Joven, amante lleno de atractivos. 
Una señor i ta , que había asistido á 
la función, q u e d ó tan profundamente 
impresionada por los apasionados arran-
ques del gran artista, su mirada pene-
trante, su voz sonora, y sus nobles ac 
titudes, que pocos dias d e s p u é s era 
presa de mortal melancol ía . 
L a madre quiso saber de sus pro-
pios labios, qué disgusto, q u é contra-
riedad la habían llevado á tan doloro-
sa s i t u a c i ó n ; pero la n i ñ a se n e g ó ro-
tundamente á revelar el secreto que 
paso á paso minaba su existencia. 
Por fortuna, su camarera, que la 
conoc ía desde su n iñez , y que j a m á s 
la h a b í a abandonado, dijo á la madre 
que ella hab ía notado un cambio com-
pleto en el carácter y modo de ser de 
su s eñor i ta , desde la noche que asis-
tió á la representac ión do G a r r i c k en 
el teatro U r u r y - L a n e . 
E s t a noticia, al parecer sin impor-
tancia, fué, no obstante, un rayo de 
luz v de oaperanza para la desconsola-
da madre, que sin más ni más , lué á 
ver al gran artista, y á enterarle secre-
tamente de lo que le pasaba, y su sos-
pecha de que fuera ól el causante de 
aquella desgracia. 
—U¿Y vuestra hija h a vueUo al tea-
tro d e s p u é s de esa nocliel"—le pre-
g u n t ó Garriclc. 
— ^ A ü ! no s e ñ o r . — N i ha vuelto, ni 
quiere v o l v e r " — c o n t e s t ó . 
"Pues es preciso que venga.—De-
cidle, (en esto caso es admitida la men-
tira), decidle que üaOeis sabido que 
los amigos de Barry preparan á G a -
rrit lc una gran silba; y que este ha in-
vitado á sus amigos para que asistan 
á esa representac ión , coa la idea de 
que sus aplausos y aclamaciones aho-
guen el e s c á n d a l o . Y no la quede á 
Vd. duda que ella v e n d r á / ' 
—"¿Y qué os proponé i s con eso, se-
ñor Garr ick' '* 
— S e ñ o r a , esa es cuenta mía. Com-
placedme, si queré i s ver restablecida 
á vuestra interesante nma. 
E n electo, la enfermtta de amor no 
pudo resistir á la idea de tan infame 
trama, preparada nada menos que 
contra el artista que admiraba y ado-
raba en secreto, y a s i s t i ó puntual á la 
r e í e r i d a func ión . 
Pero esa vez sus ojos no se extasia-
ron en los deliciosos cuadros que el a 
mante apasionado y rendido le ofreció 
en otra ocas ión no lejana. 
G a r r i c k representaba esa noche un 
tipo enteramente contrario. 
E r a en el primer acto un joven li-
bertino, y como tal escandaloso, sin 
corazón ni conciencia. 
E n el segundo dominado por los v i 
cios, su aspecto y s u conducta toda 
inspiraba, si no el desprecio, a l meaos 
la m á s profunda conmiserac ión . 
E n el tercero era y a el borracho caí-
do, degradado y repugnante ante el 
cual h a b í a que volver la cabeza para 
no impresionarse ante semejante es-
p e c t á c u l o . 
I n ú t i l es decir que el gran artista 
fué aclamado y que el púb l i co en ma-
sa lo l l e v ó triunfalraente á su casa. 
Pero las impresiones que produjo en 
el corazón sensible de su admiradora, 
fueron tan contrarias, que poco tiem-
lio d e s p u é s se hallabc» completamente 
restablecida, bendiciendo junto con su 
madre el inmenso genio y gran c o r a z ó n 
del incomparable artista! 
S i e 1 hecho es ó no cierto, como cier-
to lo cuenta la historia. 
Y hay d e s p u é s de todo un consuelo, 
a ú n d n i o por seguro el caso referido, 
y es é s t e ; S i es verdad que el c o r a z ó n 
da u n a joven puede estar suje'o á tan 
rudos embates, as í y todo p m d e asis-
t ir tranquilo al teatro, que no todos 
ios dias nacen los Dav id G a r r i c k . 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
N O T A S 
A L EEDSDO'E D E U N A C A T A S T R O F E 
Los dos semanarios habaneros 
que con mayor e m p e ñ o y más á 
sat is facción de sus numerosos sus-
criptores, recogen en sus p á g i n a s , 
con la plnuia, el dibujo y la foto-
grafía, los sucesos de actualidad 
que tienen el privilegio de intere-
sar á todo el inundo,—Et F j g a w y, 
¿ 7 Hoyar ,—traen en su n ú m e r o de 
ayer una gallarda información grá-
fica sobre la tremenda y abruma-, 
dora catástrofe marít ima, que des-
de hace diez días, nos trae apes^ 
rados: el naufragio del vapor cosv 
tero T r i i ú a y la muerte de su infqrf 
tunado capitán, .de muchos de sus 
tripulantes y de gran n ú m e r o de 
sus pasajeros, entre los que figura-
ban muchos ^heróicos defensores 
de la Patita. " 
Hermosos son los dibnios y foto-
graf ías con que ambos semanarios 
engalanan sus pág inas , demostran-
do con ellos hasta qué punto la 
prensa ilustrada de Cuba ha progre-
sado, ai extremo de poder compe-
tir con las publicaciones a n á l o g a s , 
que en toda España y en ios p a í s e s 
exraujeros, ven la luz. 
* « 
Pichardo, el director do E l F í -
garo, ha escrito para su per iódico 
una hermosa poesía en redondillas, 
titulada L o s N á u f r a g o s , á la que 
pertenecen estos inspirados versos: 
Para el que muere en el mxv 
llega mil? pronto el oh'idj, 
pues nadie ib á seúalar 
el sitio donde lia caído. 
Triíte de aquel que sucumba, 
como el njufi ago, sin luz, 
y sin tenor en su tumba 
una inscripción ú una cruz. 
Y más amarg'"» el de í t ia j 
do la que mata el dolor, 
que no conoce el camino 
en donde yace su amor; 
Ni sobe dónde se encierra 
aquel sagrado lugar, 
el pobre montón de tierra 
donde ir sobre él á llorar. 
¡Miseras de aquellas gente; 
que nunca riegan su llantol 
•Miseros de los dolientes 
que uo tienen Campo-Santo! 
Por eso se ve en la aldea-, 
cuando el mar batalla jnquieoa, 
que algún pañuelo aletea 
como pájaro sujeto 
* « 
n o 
A l publico y á sus nuraerosos clientes 
tiene el gusto de anunciar la gran peletería 
L A G R A N A D A , Obispo esquina á Cuba, 
haber recibido de su propia fábrica el exce-
lente calzado para caballeros construido con 
hormajes iguales á los del país. 
Nuestro calzado es diferente en un todo 
al conocido de peleterías, su dnraciini es se-
gura, mayor su comodidad, y de una ele-
gancia incomparable, costando mudio mus 
barato que el fabricado aquí. 
Peletería líinca con fábrica propia 
Oiiíspo y CIÉ 
M E R C A D A L , R O C H A y C* 
c ny-j alt 
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uno hacia el otro, contra nuestra vo-
luntad, que uos oprime, nos aniqui-
la que os pono tan bolla, Marga-
rita y que me hace morir! 
Y de jóse caer, al concluir, en un ca-
mapé , sin atreverse á mirar á la seño-
ra de Meuilles, 
Margarita estaba apasionada. Nun-
ca la v ió Roberto tan seductora, ni 
m á s peligrosa. Conoc ía ella que t en ía 
razón, y que toda su alma era suya; 
pero lo quedaba la voluntad le fe-
maba coutra su voluntad y res i s t ió 
con valor. 
—(Joalieso,—dijo,—que os encuen-
tro muy amable, y no nicíro que ha-
y á i s tomado a l g ú n imperio sobre mí.... 
pero amo á mi primo. 
— ¡ N o ! — e x c l a m ó Roberto con violen 
c í a , — v o s no le a m á i s ! P a r a probarlo, 
p r e g u n t á d s e l o á él, que lo sabrá me 
,)or fine nosotrosl 
Espantada la s e ñ e r a de Mcnilles, 
vo lv ió la cabesa, y d i s t i n g u i ó detr is á 
d 'Arzac , á qui-in Roberto v ió entrar 
en el «alón. 
Por el momento, c r e y ó que la Fres-
naye le pcopoudria la cues t ión con to 
da fcanqúeza. Lo consideraba muy 
capaz y tavo m ¡ 3 d D . . . . P e n E a t é b a a 
le i&4 presentó cen un a i n de indife-
rente que d e s e c u c e r t ó A entrambos, 
Hizo (i Roberto an gracioso salado, 
tendió U mano á Margarita, y le dijo 
precipitadamente, como si le estuvie 
ran-.lo esperando; <!Venííc á pedirófl 
perdón, querida prima, porgue mi* veo 
oDi'gado á seroa in l id esta U'JcHe.'' 
con i iua .» Margari ta so r u b o m ó , 
E s t i b a n : 
—Tengo un convite de despedida Yi 
bordo con nuestro c a p i t á n G e r a r d , q u e 
va á d a r la vuelta al globo. A l prou,-
to rehusé , pero ól me düo; " Veo, rio 
te niegues, q u i z á s no nos volvamos a 
ver mas: aprovecbi esta o c a s i ó n . . . . 
¡pero si es lastima"' Y a c e p t é . 
Margarita , con gran e í t u e r z o , pudo 
decirle con voz débi l : 
—¿Y v e n d r é i s muy tardet 
— V e n d r é maí lana temprano: entre 
marinos, uua comida del g é n e r o de é s -
ta, dura veinte y cuatro horas 
H a s t a m a ñ a n a (|Uti me esperan. . . 
Y sa l ió corriendo, dejando abiertas to-
das las puertas. 
L a s e ñ o r a de Menilles y R o b e r t o , 
quedaron estupe-factos con aemeiante 
desapar ic ión; pero por diferente cau*a. 
E n las facciones de Roberto se pinta-
ba una profunda tristeza, y sus 0 1 3 ? 
expresaban la atlictiva piedad. 
1 — ¡ P o b r e joven' —dijo hablando con-
sigo mismo, 
_ - - ¡ L e compadecé i s ,—repl i ' có Marjra-
rita. —porque me abandona con obieto 
da divertirsel 
- ¡ A l i ! pon que creé i s en !a partida 
del marino, v o s ? . . . . 
— Sin duda. 
— d e c í s que le amais^ 4Y no 
h a b é i s conocido que estaba loco d© 
d e s e s p e r a c i ó n , é b n o de celos, y con el 
corazón despedazado1» 
— is'u,—d.jo c o a t a ü & d a y coa bnaiil 
uad. 
E l escritor qne da cuenta en E l 
I lot jar de la catástrofe del T r i t ó n , 
dice: 
¡Ay! Si pudternn junlarae todas la a lá-
grimas que üao iiécno vaner los acciden-
tes marinmaá oourrlaoa eo el mmula deáde 
que el hombre, con auxilio de un peaazo 
de lienzo y soüie una demi tabla, se lan-
zó á lo incierto del mar, y Jo convirtió en 
camino para sus atrevidas empresas, llega-
rla á formarse con ollas otro mar, no me-
nos gr/mde que cualquiera de los Océanos 
que rodean la tierra como férrea cadena 
más que como amoroso lazo." 
E S T R E N O D E UN A U T I S T A 
E n las notas del sábado anuncié 
la llegada de la primera tiple có-
mica señora D? Prudencia GriíTel 
y del tenor cómico D . Francisco 
Martínez, nmv aplaudidos ambos 
eu los teatros de la Península , sn 
eo'otratú por la empresa de Alb i sa 
y el próximo sucesivo estreno, pri-
mero tle éste, y luego de aquella. 
Ese dcbul no se ba heebo espe-
rar. 
Esta noche, en las dos primeras 
tandas del popular teatro en que 
tiene su asiento la zarzuela espa-
ñola, casi Sin interrupción, desde 
bace diez años , aparece el señor 
Maftinez en las obras cómicas J)e 
•recita del Vicero y S a l ó a S l a v a . E n 
la primera, el ¡oven debutante tie-
ne á su cargo el cómico papel del 
murguista que lleva su propio ape-
l l ido—Mart ínez ;—y en la segunda, 
los seis diversos tipos que sirvie-
ron para cimentar la tama del inol-
vidable Ricardo Zamacois. 
Pocas horas faltan para que el 
públ ico de la Habana aprecie por sí 
mismo, con su propio criterio, los 
fundamentos del renombre de que 
viene precedido el nuevo tenor có-
mico. 
Cuanto á la Sra. Griffel, notable 
actriz dramát ica y aplaudida tiple 
cómica , d e s p u é s de presentarse el 
miérco les en M a m ' s e l h N í t o n c h e , se 
dedicará á estudiar el protagonista 
del drama fantás t ico de Zorrilla, D . 
J u a n Tenorio, que representará en 
las noches del lunes 19 y martes 2 
de noviembre próximo; lo que cons-
tituye una novedad para este pú-
blico. 
E E P O E T E R . 
E L TIEMPO 
E l R . P . Gangoit i , director del 
Observatorio del l i ea l Colegio de Be-
lén, nos remite para sn p a b l i c a c i ó a los 
sigmcntes telegramas: 
üien/negoSy 23, 3 t. 
B . 29.83. Viento W. Cielo en parte 
cubierto, nubes bajas del SVV. 
Idem, 24, 7 m. 
B . 29.83. Calma. Cielo en parte 
cubierto, nubes bajas del N. 
JP. Cruz. 
Cárdenas, 23, 4 í. 
B . 758.80. Viento N E , Cielo despe-
jado. 
Idem, 21, 8 m. 
B . 7G0.30. Viento fresco. Cielo 
despejado, 
L a v i n , 
Matanzas, 23, 4 
B . 757.45. Viento N N E , brisa. Cielo 
en p a n e cubierto, mar nzada. 
Jdenil 21, 8 m. 
B . 761.00, Viento ÜSIE. freaqaito. 
Cielo en parte cubierto, mareiad'a 
del N. 
P i n a r del Rio , 23, 6 t. 
B . 757.00. Viento N E . Cielo nebu-
luso, turbonada y truenos al W. 
Idem, 24, 10 m. 
B . 758.00. Viento N N E . fresqoito, 
Cielo en parte cubierto, nubes bajas 
del N N E . 
JJior. G Ó H I Í S . 
Idem 24, 8, m. 
B . 29.87. Viento Cielo en parto 
cubierto, nubes bajas del JáW. 
lJeriú, 
Tunas de Zata, 23, 4 f. 
B . 29.84. Viento S W . Cielo nebulo-
so, l luvia suave á intervalos, nubes 
bajas del W . 
DE Lá INSURRECCION 
C a ñ o n e r o t o r p e d e r o 
"llueva España" 
Continuando este buque los recono-
c i n u é n i o s y otras comisiones que le es-
taban encomendadas a b a n d o n ó el día. 
14 el loudeaaero de Jos Arroyos do 
Mantua, recalando y reconociendo la 
ensenada de U o i n e u t e á . 
A l amanecer del 17, d e s e m b a r c ó l a 
tuerza de a i t i l l e r ía al mando del c a p i -
tán don Arturo Morcillo, protegida por 
Ja c o m p a ñ í a de desembarco del buque, 
al mando del teniente do navio don 
J o s é Caballero, regresando a Jas po-
cas boras, d e s p u é s de baber apresado 
50 500 cartueboa Kemington, 3,UUO 
Maussor y 2,000 de nlle. 
Una vez embarcada la fuerza conti-
nuó cruzando basta Maria la G o r d a , 
donde también d e s e m b a r c ó la tuerza 
de art i l ler ía y marinería , dando por 
resultado el reeouocimieuto la lecogi-
da de 10.000 cartucUos Remmgton. 
T r a s l a d ó s e a Punta C r b m a , dondd 
se vieron algunos insurrectos, y en su 
consecuencia d e s e m b a r c ó la tuerza^ 
buyendo en precipitada fuga el euemi. 
go. ü e c b o un minucioso reconoci-
miento, se recogieron 43 000 cartueboa 
Mausser, 10.000 Kemiugton y 10.0UO 
de ntle, continuando Ja fuerza el reco-
uocimiento. 
Mas l ardeen Jos Perdidos Jue hos-
ti l izada la vanguardia con Jigeros ti-
C O M I T E P A T R I O T I C O 
D E L BARRIO DE COLON 
De orden del s e ñ o r Presidente se in-
v i ta á todos los s e ñ o r e s vocales para 
la jnn ta que ceíebrarí í este C o m i t é P a -
tr iót ico á las siete y media de la no-
cbedel d ía 25 en los salones de A i r e 
d'a Miña Terra para tratar del resul-
tado en el mes de agosto de la sus -
cr ipc ión qne se realiza en este barrio 
con destino al aumento de nuestra 
Marina de (ruerra y de otros muebos 
asuntos de i n t e r é s para este Comi té . 
E a b a n a , y octubre 22 de IS'jr. — E l 
Secretario, J . F u n j y Ventura. 
A u F e t i t P a r ! 
Vor p) ñilimo tajiflr so acaba cb; recibir na írran .snrlido (le IfUÉVOS JflObtlOS en 
T O O - A . S I T 
C A - I P O T - A - S . 
También se han recibí lo preciosas CORONAS F U N E B R E S que por sn estilo 
j iplase re^nJiñi) una Teítfa<lera novedad. 
Wi:an M m i d o e n PINVÓ mniuii4, obdas de tafeMo, encajes üe Viilencif o. mecADicos* 
ORlfcNTAL pnípnre, osla ñipad os y otro <. 
Faldellines, cargadore*. gorros para uiuo«', iestfdit.oa y batitas, CAMISAS par« 
SESOKA. 
A \JN r E N T E N Jos: oípecfalcs é iiis-íéniíos CORSEES netlios expresainenie par» 
P E T 1 T P A R I S . 
Tammeiüve Iiaceu tüRSETS il la medida. 






ANTIGUAMENTE EN AGUIAR ESQUINA A OBEAFIA. 
Participamos1 al público haber recibido una valiosa remeta de 
P á R á G ü á S , S O M B R I L L A S , A B A N I C O S y B A S T O N E S . 
artítuloa todos dr ú h i m a ñorfdad, cuyo buen yusiioy esmerada conftceión respcruftií 
<\ las exigencias de nuestra distinguida clienleU. 
C b a r a v a y > L a eos te. 
U 145S •la- M «li-4»-20 O 
C A L L E DE OBISPO ESQ. A AGUIAR 
T E L É F O N O 5181 
CALZADO PARA CABALLEROS 
botines, borceguíes, zapatos, negros y de color, todos á $ lí y 2 
Caramanes do cliagren á $ 1 ] . 
Imperiales, polonesas, zapatos escotados, id. corte inglés, id. Bhiclier 
de cabritilla^ giacé, lona íinísinuK tacón bajo, cnña, de todos colores 
y negros ;í escojer todos, todos á $ 1, í \ y 2 . 
Imperiales decolora $1. Id, de charo! y género á $!•, polonesas id. á | l i 
De todo hay gran surtido, aprovechen la ocasión qne se acaba. 
Se lian recibido mnclias novedades por el nltimo correo y nuevo surtido 
de calzado E X T M A de P. Cortes y Cp. de Cindadela. 
SEO, P E L E T E R I A . 
Pues bien: yo que no le amo, pero 
que sé c u á ü l o puede safrir un deagr»-
c t ^ o q a a a m a ; os aseguro, que naila 
(ieop que bacer esta noebe; que no bay 
tal amipo marioo; lo que si l iará, será, 
eocerrarse en eu casa, y allí solo, de 
solado, os va á escribir v e í a t e cartas, 
que ea ipezarán todas poco m á s ó me-
uos- uo8 devuelvo vuestra palabra, 
Marcarita.*' 
— S i es a^í,-—dijo ella,—yo soy quien 
va íi escribirle. 
— Bien, escrib'dle; 89 vuestro deber, 
pero oo le hab lé i s de nuestro amor. 
— ¡Oü! os e o g a O a i s ! ; B s t é b a r i se 
reía, y se fué coQteü'o y confiado. 
—KespeUd sa dolar, y no d i g á i s 
eso, 
—Me a larmái?: abora mismo voy á 
uidodar recado a su casa. 
L lamó y entró un criado. L a Fres-
nave >a gal'nJó y sal ió . 
—Corre á casa del señor d 'Arzac ,— 
^iio—y rti$£a1$ de mi paría qne venga 
acá al tañante antes de comer, pues 
tenfro njter¿s en hablarle. 
E l criado part ió íV la carrera. 
Lue<ro que Margaríca q u e d ó sola, se 
a b a u d o u ó á su dolor. 
— ¡Dios m í o ' — e x c l a m ó , —¡ba diebo 
la verdad, yo le amo' iqné va á ser de 
mí' ¡Si le a m o ' . . . . D e s p u é s , reco-
brando todas sus í u e r z a s , a ñ a d i ó ; — E s 




X Í V 
E l criado quw m a n d ó Margarita á 
casa d 'Arzac v o l v i ó sin encontrarle, 
y le dijeron que no se recojeria basta 
muy tarde. 
L a s eñora de Menilles pensaba can-
didamente que eran absurdas las con-
jeturas de Roberto; y aún las juzgaba 
llenas de p r e s u n c i ó n y fatuidad. 
A s u s t á n d o l e la idea de pasar la no-
clie sola, por temor á sus recuerdos, 
dec id ió distraerse calmando el espíri-
tu con la realidad de la vida munda-
na, y pasó á casa de la s e ñ o r a d 'Es-
tigny, sabiendo que esta s eñora , á can 
sa de baber perdido uno de eus paneu 
tes, sólo recibía á las personas de con-
fianza. 
A s i que tomó asiento, s i g u i ó la con 
versac ión que t e n í a empezada la reu-
nión sobre las noticias del día; el grao 
suceso era la partida de la duquesa 
de Bellegarde, que cada uno lo conta-
ba de su manera; por haber descubier-
to que la Fresnaye la e n g a ñ a b a tuvie-
ron una escena terrible, de lo que re-
s o l t ó su viaje y la protubición de que 
la siguiese. 
S e g ú n otra vers ión , la Fresnayo la 
dijo que iba á contraer matrimonio; 
por el pronto, d e r r a m ó muebas lagn 
mas, pero luego t o m ó su valerosa re-
so luc ión .—Todo lo que yo só, diio la 
señor i ta d'Est igny, es que la Belle-
garde Labia de él con la mayor distin-
ción, y c o n s i d e r á n d o l o como el m á s 
leal de sus amigos. 
M Oo 
—Entonces soríí que no ban con-
cluido, sino que se h a b r á n citado para 
Genova ó Florencia . 
— H a n roto amistosamento, dijo la 
s e ñ o r a de la casa sonriendo; y ya no 
se vo lverán á ver. Miró á la de Me-
nilles, cuya turbac ión se hac ía nota-
ble; pero, a ñ a d i ó con indiferencia muy 
bien fingida; como la c o n t i n u a c i ó n de 
sus relaciones, ó su conc lus ión , n a d a 
importa á ninguno de los presentes, 
os suplico hablemos de otra cosa, y 
proporcionadme un libro nuevo quo 
consiga entreteoerrae. Trataron un 
momento de literatura, y Margari ta 
in ten tó vanas veces mezclarse en la 
conversac ión; ¡pero estaba tan a g i t a -
da! 
¡Qué noticia para Margarita! ¡ H a 
berle sacrificado Roberto la duques;*, 
de Bellegarde! Luego la amaba, ¡Oh' 
este pensamiento la ocasionaba una 
loca alegria que se reprochó amarga-
mente. 
L a señora d 'Arzac vino á casa de s« 
hija, y hab iéndo la dicho el criado qn*» 
la rec ib ió ,—que se hallaba en la de su 
vecina, lué á reunirse con ella. 
— ¿ D ó n d e e s t á E s t é b a n t dijo por lo 
bajo á su hija, 
Margarita la refirió la historia de 1» 
comida con el marino, 
— No es posible, dijo la señora d ' A r -
zac; esto oculta a l g ú n misterio. ¿Lo 
has vistoT 
— S i , madre mía. 
—¿Fué él quien te lo dijo? 
— Él mismo, 
roteos, que contestailoa con ener^íA lo 
puso en t'u^a, v i é n d o s e caer algunos 
de los iusurrectoti, entre ellos el titul.i-
do comandante í b a i r a y Ltítciendo p n -
flioneroa 6 la latnilia 00 é s t e y á un 
individuo blanco llainado Mayóla , Q | « 
fué firáetico de las tuerzas enciinigrts 
en San Antonio, regresando al l í i o e ó n 
de Waiid la Gonla , doudo tle nuevo y 
en distintos sitios apresó hasta doce 
mil c a r t u e ü o s Kerningtoa, 
fcJu resumen, podemos decir que ha 
fiidú en alto grado lisotigero el é x i t o 
ele estas operaciones llevadas á cabo 
t a el termino de quince d ías , como lo 
prueba la suma de electos restados á 
la causa insurgente, puea ademas de 
la car tucher ía ya dicha, se han recogi-
do armamentos, herramientas do todas 
clases, d e s t r u y é n d o l e s plantaciones, 
viviendas y a p o d e r á n d o n o s de corres-
pendeucia importante y diario de ope-
raciones, siendo a d e m á s capturados el 
titulado prefecto Ensebio Kabasa y 
vanos más que ya figuraban en lague-
I V A antoi luf. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — O ^ n b r e 25 de 1887 
Óctubre, 24. 
Kl lí) del actual , las Tuerzas d e s u b -
/nua de la segunda zona, al mando del 
e;>|iimi Linar , notan la presencia de 
un grupo insurrecto y entablan rudo 
combate, logrando al tiu dispersarlp y 
hacerlo cinco muertos, que se cogie-
ron, asi como sus armamentos, com-
puestos de uu ntle y cuatro fusilas 
Maiiser y municiones; batieron el mis-
mo día-, on el punto deuommado Lebi-
ta, hac i éndo le s ocho muertos ycogicu-
«lulo cuatro tercerolas, tres machetes y 
dos carteras con municiones. 
Kn el mismo d ía tuerzas movilizadas 
de Mat anzas al mando del comanda 1 te 
kSi. Martínez, batieron el reritode lapar-
t u l a , d i s p e r s á n d o l o y haciéndoler)umer-
ios y ocho prisioneros, entro ellos su 
Titulado c a p i t á n : se lo o c u p ó el diario 
de operaciones y la d o c u m e n t a c i ó n to-
•la que en su tuga dejaron, en umoode 
mía m á q u i n a do hacer estallar bom 
bas de dinamita, y municiones. Los 
ocho prisioneros han sitio conducidos á 
esta vil la, ingresando eu la cárce l , en-
tre ellos el titulado capi tán á que an-
tes me refiero, nombrado A n d r é s Ba-
lear y el resto, ó sean los siete, Kva-
l iste Cortal la , Ju l io Falcón , J o s é Ivo-
driguez, Ronifacio Sabade, J u a n ü u -
ráu, Víctor Zeque íra y Francisco L a -
ca; todos son do color, 
Ue resultas de esta batida, se han 
presentado vanos, manitestando que 
U partida quedo disuelta. 
H o c a e n a i e da s i m p a t í a ? 
Anoche fué asaltada la casa de ooes-
tro |>artuular amigo, el comandante 
He botuberos municipales, don Katael 
Delgado, á quien la banda del cuerpo 
y sus amigos daban una serenata. Los 
asaltantes fueron e s p l é n d i d a m e n t e ob-
«equ iadu i . 
£/7 corresponsal. 
fanterfa D. J , Uo ldán , D, Carlos G a r -
c ía , ü . Adolfo G . Castellanos y un a-
sistente; D. Enr ique A . Le ira ; de in-
fantería de marina D. N i c a s í o de C a s -
tro; tenientes D . J o s é Art igas , Don 
Pedro Carrionuevo y uu asistente y 
Ventura C h i l l ó n . 
A d e m á s , han llegado en el propio 
vapor 'J sargentos, l cabo, 9 guardias 
civiles, l enfermero, 33 soldados y 2 
artil leros de mar, 
DE MANZANILLO 
Octubre 21. 
0'T?7an. e n N i q u e r o . 
ün mievb Rimportante servicio hay que 
f regar 4 los tuuclios y bneúoa que presta-
dos ti<Min el iulati^ahlo y asr.uco capitán 
•1« la. micrrilla de Niquero, D . Marcelo .S 
VA l(i do,l actual, co operaciones sobre 
Sp.villa, Aliajfi, Citcbilio y Ojo de A.í;iia, sos-
tuvo fuego con el etwmi^O, bacióudole ocbo 
inuei tos, de los cuales uno no pu to .ser 
iUenlilicado y sí lo fuercu dos muertos de 
funyo; el cabo Pío Keyes 7 uu tal Vázquez; 
y cinco, muertos al arma blanca, Antoaio 
Palomo, J o s ó Marino, Nicoliá Vero, Kaoióo 
Alilauia y José A.ldaiiia. 
bechq prisionero el pregrO Alberto 
Piarcón, qui) ha sido traído A esta ciudad; 
en tal estado de dosuudcz, qüo sólo usaba 
ta parra IIOH. 
Se destruyeron al coemipo ocbo salinas 
i-on sus e.nserea y t»t) metros de red de pes-
rar, cogiéndolos armas y municioues, sui 
^ue U guarcilla tuviera uovedad. 
I n u n d a c i ó n , e a e l C a ñ o . 
Dewle el sábado 17 comenzó el río Yara 
A desbordarse, iuaadandó el vecino pobla-
do del Cano. 
En la mañana fii^uieoto comenzó á ins-
pirar serios temores, pnr ki que se dispuso 
acudir eo auxilio de aquellos vecinos. 
Aeudioton allí el Sr. Comandante Militar 
coronel O. José Sánchez Parrón, el Alcalde 
Municipal D. Enrique Madrona y Marqn.'s, 
«1 Mayor de Plaza Sr. Roncales, el celador 
do Policía íiuliernativa, voluntarios del 
F.scnadrón de Caballería do esta ciudad. 
Guardia Civil de á caballo y guardias mu-
nicipales, que procedieron al salvamento de 
rainilias, resea y animales Uomésticos, diri-
gido aquél con grao acierto por dichas au-
toridades. 
Ayudaron eficazmente las fuerzas de iu-
lantería y cahalleria allí acantonadas, ohe-
deciendo órdenes del señor coronel coman-
dante militar de esta Plaza que las dictó 
muy eporcunas y estuvo eu los lugares de 
más peligro. 
Hasta ahora uo ha habido desgracias 
personales que lamentar. 
Rl señor Alcalde municipal difpuso fue-
ran socorridos los vecinos pobres con ra.cio-
ocs costeadas por el M. f. Ayuntatuieuto, 
hasta el número de mil trescientas. 
Kl rio continúa ascendiendo pero uo se 
tíune por la suerte de los vecinos del Caño, 
gracias á las precauciones tomadas. 
De allí se telegrafió al señor ler. tedien-
Te do alcalde, don Kamón Santamaría, para 
que remitiese loa botes que ya habían que-
dado aquí preparatlos, con Rento experta 
en la mar. Tan oportunas llegaron las etn-
harcacinñés que tuvieron ocasión de efec-
tuar el salvamento de ramdias aquella mis-
I I K I noche, con gran orden, observando to-
dos nn inmejorable comportamiento. 
También al ingenio Kspr.ranza ha sido 
necesario enviar raciaues para las tropas 
alli destacadas. 
El temporal de aguas, iniciado aquí el 
sábado al medio dia continuó siu cesar has-
ta el domingo á las cuatro dé la tarde. Cer-
ca de las dio-¿ do la nocüe empezó á llover 
do nuevo hasta la mañana del bines. 
El tiempo aúo no «challa seguro á labo-
ra en que oscribimoí estas imeas,—20 por 
Ifl mañana. 
El vapor Ec'mu rio Jos Anqcics llegó el 
doeniogo por la tarde, con notable tatraso 
y capeando loa cli'ibaacoa deádí su salida 
de Bata bao A, 
El áti.rj'tUi.a salió de Cuba ea sa turtiO y 
no lle^ó aún á estas horas, pues tuvo de 
retroceder por eocoutrar mal tiempo. 
PASAJE MILITAR 
Procedentes dó G i b a r a y Nuevitas, 
llegaron ayer tarde á. esta capital el 
teniente coronel D . Fernando K i n d a -
lan, señora , 3 hijos y dos asistentes; 
el comandante de listado Mayor don 
Antonio Alcoler; ios capitanes de i u -
Telegramas per el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
Al. UIAlitO UE LA MARINA. 
HABANA.. 
T E L E G R A M A S DE A Y E R 
EXTRANJEROS 
Nueva York, octubre 24 
C A T A S T R O F E 
E l tren da Baffalo á Nuova York, da 
la línea dal Ferrocarril central, se pre-
cipitó en parte al río Hudson, cerca de 
Peekskill, surasr|iéndose más ó menos 
en las aguas varios carros- Se creeqae 
han perecido golpeados o ahogados en la 
caida unos veinte mdiv í iuos , habiendo 
recibido heridas de mayor ó msnor gra-
vedad unos veinte y cinco. 
M A S P O R M E N O R E S 
E n el lagar de la catástrofe de Pecks-
kins se han podido extraer hasta ahora 
del fondo del rio veinte cadáveres, pero 
se supone que haya muchos más ente-
rrados bajo los escombros y el cieno del 
Hudson, los cuales serán extraídos tan 
pronto como baje la marea. 
L a causa de la caída del tren ha sido 
el haber cedido bajo el peso del convoy el 
muro en que se apoyaba la línea carri-
lera. 
ü O Nr D E C O R A C I O N 
E n una recepcio'n dada por el Presi-
dente de la República del Ecuador en 
Quito, el Encargado de Negocios de E s -
paña entregó á aquél una carta autógrafa 
de S. M. la Reina Cristina y las insignias 
de una orden con que ha sido agraciado 
el Presidente ecuatoriano por dicha Sobe 
rana. 
D E M A T A N Z A S 
Fuerzas locales de Bo londrón , en 
reconocimientos por montes de E l v i o 
Zapata, hicieron un muerto. 
L a s guerrillas de Sabanil la, en finca 
A l e m á n , hicieron uu muerto. 
Fuerzas de infanter ía de Marina, en 
reconocimientos por montes de San 
Ignacio, hicieron dos muertos. 
D K L A H A Í 5 A N A 
L a s fruerrillas montadas de Madru-
ga, en reconocimientos por lomas I n -
dustria, batieron un grupo rebelde, ha-
c i é n d e l e dos muertos y recogiendo dos 
tercerolas, una escopeta y dos mache-
tes. 
E l b a t a l l ó n de la Reina, en colonia 
de don Víctor , ba t ió un grupo enemi-
go, c a u s á n d o l e uu muerto y recogiendo 
una tercerola, un revolver, tres ma-
i hetes y dos caballos con monturas. 
DE FINAR DEL RÍO 
L a guerril la particular del ingenio 
Bramales , sorprend ió el 22, en monte 
Frías , un p e q u e ñ o grupo enemigo, al 
que hi¿o dos muertos, recogiendo uu 
íuijil y dos tercerolas, 
Fuerzas locales de Artemisa en Ro-
mero destruyeron un p e q u e ñ o c a m -
pamento haciendo 'J muertos y reco-
gtendo una tercerola, 2 machetes y 2 
cuchillos. 
F u é r z a s e l e in fanter ía de marina, en 
los costas, A batieron un p e q u e ñ o gru-
po haciendo un prisionero. 
3 
l ínea 3 
Presentados 
K n las V i l l a s 21-, entre ellos el titu-
lado teniente coronel V e l á z q u e z - en 
Matanzas 2, eu la Habana 5, tres a r -
mados y ea Pinar del Rio 1S. siete coa 
armas. 
D E H O Y 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Naeva T o r k , Octubre 2 3 . 
d í a s S i de l a tarde, 
Juzas españolas, fi $15.60, 
Centenes, á S4.77. 
Ueacaeaío papel comercial, 60 d2V«j <ta * í 
4i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d/r., banqueros, 
(dem sobre París, 60 djr . , Oanqueros, á 5 
francos I S [ . 
ídem sobre UamOargo, 60d/r . , bananeros 
íJonosreíjistrados do los Estados Onídos, 4 
por ciento, á l ISf, e t . enpáu . 
Centrifagas, n. 10, pol. UO, c«9to f fletef 
á í í . 
Centrífugas ea plaza, ft ¿U. 
Regalará baen refino, ea plaza, d S 5; 16. 
Azúcar de miel, en plaza, d 3 I 2 I 6 . 
£( otercado, nominal. 
Ifielesde Cuba, en bocoyes, nominal. 
•anteen de! Oeste, en tercerolas, d $10,70. 
Harina patent Minnesota, d $5.50. 
Londres, Octubre 93, 
izdcar de remolacha, d 8/6. 
Azdcarcentrffnga, poL 96, d l0 /7 i . 
Xascabado, fair d good rofíníng 9/3. 
Consolidados, d 111 7(16, ex- ínterés , 
Uescuento, Banco Inglaterra. H por 100, 
Cuatro por 100 español, d 60f, ex-interés. 
P a r í s , Octubre 2:>. 
ReataS por 100, d 102 francos 92* ct«. ex-
interés* 
[Qiiclaprohibida (a reprotlhcción de 
Ion teleyramas que anteceden, con arregle 
al artícido ;3i de la Ley de Propiedad 
lu íchc lna l . ) 
S 
F u e r z a s de c a b a l l e r í a de Sagunto y 
P a v í a , y de in fanter ía , de Barcelona y 
guerrillas de S a n t a C l a r a , en recono-
cimientos practicados daraute siete 
dias por montes Carabray, batieron 
varios grupos enemigos, hac i éndo le s (i 
muertos y recogiendo 2 tercerolas, í 
machetes, 12 caballos y au mulo. 
D E L A H A B A N A 
E l ba ta l l óu de la Lea l tad , practi-
cando reconocimientos, sorprend ió y 
d e s t r u y ó una prefectura eu potrero E l 
I n g l é s , haciendo nn muerto y reco 
giendo varios efectos. 
F l b a t a l l ó n de San Q u i n t í n en las 
inmediaciones de la finca Madama, b a -
tió un grupo enemigo y lo hizo un 
muerto. 
F.n la finca del F r a n c é s sorprendie-
ron uu grupo y le lucieron dos muer-
tos. 
Fuerzas del regimiento de Alfoso 
X I I I , en PeBalver, batieron uu grupo 
enemigo y le hicieron uu muerto. 
Presentados. 
E n las Vil las, diez, noo titulado te-
niente; en Matanzas, trece, dos con 
armas entre ellos el titulado carótán 
Víctor Aces ia ; en la Habana, catorce, 
uno armado y eu P i n a r del l i io , cinco, 
uno con armas. 
E L SElOR E8TÍNILL0 
N u e s t r o es t imado amig'o y corre -
l igioniirio, D . P e d r o A n t o n i o E s t a -
nil lo, que se e n c o n t r a b a g r a v e m e u 
te en ferino, ba e n t r a d o en u n a 
franca im*|una. 
N o s oomplacemos en ponerlo en 
c o n o c i m i e í i t o de sus ntunerosos a-
mi^os. 
BOMBEEOS i í l C I P A L E S 
E s t a mafíana lia estado en Palacio 
unacomision compuesta de los s e ñ o r e s 
D, J u a n A. OastflUi y D. Felipe P a -
zos, primero y segundo Jefes del Muy 
Benéf ico cuerpo de bomberos Munici-
pales y don Avelino Zorri l la , Conce -
ja l Inspector de bomberos, con el fin 
de hacer entrega al Excmo. S r . Gene-
ral Weylef de la medalla de oro y 
correspondiente diploma que le ha con-
cedido el Ayuntamiento de e s u C i u -
dad. 
E n el párrafo 1 donde 
PARA ISLA D E PINOS 
A y e r m a ñ a n a fueron deportados á 
I s l a - l e Pinos los blancos Domingo 
G o n z á l e z Kamos, Viceuto G o n z á l e z 
Machado, Inocente Sosa Al fonsos -ar -
los Sosa León , Marcial Muerte» ttodrí-
guez, Marcivl Martioez Pagos, J o s é 
Hefná'adez Argiiolles, Antonio Ro-
d r í g u e z Alba, Á b r a h a n Sosa Alfonso, 
J u a n Esper ta Ferrer , Josó Best ¡ir 
Godoy, R a m ó n Granados Ramos, Ce -
ferino M é n d e z P lacuc ia , J o s é P é r e z 
Cuello, Justo de la Rosa Torres, Mar-
cos P é r e z Martiuez, los morenos A n -
tonio flernánaez G o n z á l e z , Bernardo 
Casti l lo Delgado, y el pardo Manuel 
Mart ínez Fraga , 
E R R A T A ' 
F n nuestro ar t í cu lo de fondo de ayer 
domingo se d e s l i z ó la siguieute, qu e 
nos a p r e s á r a m o s á. salvar. 
, j ^ , « 
dice "la lealtad y firmeza de sus ins-
tintos" l éase "la lealtad y firmeza de 
sus intentos." 
E l s á b a d o y domingo ingresaron en 
la Cárce l J u a n H e r n á n d e z D í a z , Per-
fecto Mart ínez Montes, J u a n Molé 
Castellanos, R a m ó n ;Smith del V i l l a r 
y J u a n L a g u l l a u Arrufat . 
E N L A R E C O G I D A S 
I n g r e s ó l a parda Carmen H e r n á n -
dez, suieta á una causa que se le si-
gue eu el Juzgado de B e l é n por aten-
tado. 
T R A S L A D A D O S 
A la C a b a n a lo fueron D . L u i s A l -
fonso Espinosa y D . Millares Toledo. 
E N L I B E R T A D 
Quedaron D . R a m ó n Smith del V i -
llar, V a l e n t í n Maf. Alfonso, J o s é Igle-
s i a s G ó m e z , lo.,,. Ol ivera Mar ín y 
Francisco Zat iman. 
G A N A D O 
E l s á b a d o , por l a tarde, fondeó en 
puerto la goleta americana Cora, con-
duciendo 192 novillos, procedentes de 
Cayo-Hueso, consignauados á la or -
den. 
Procedente del mismo puerto llega-
ron ayer el vapor colombiano Soledad, 
con 270 novillos y hi goleta Ware, cou 
UO. 
NECROLOGIA ~ 
Hoy ha fallecido en Regla el s eñor 
don Francisco J , Buxadera, maosfio 
del Colegio de Nuestra S e ñ o r a de R e -
gla, donde era muy respetado y queri-
do por sus excelentes prendas de c a -
rácter. 
A c o m p a ñ a m o s en su sentimiento á 
su s e ñ o r a viuda é hijos, y en par t i cu-
lar a don Eduardo Buxadera, emplea-
do de las m á q u i n a s de este D i - n a o , 
por tan irreparable p é r d i d a . 
E L «HDMBERTO RODRIGUEZ.» 
Para Tampa salió ayer el vapor español 
Humberto Rodríguez, llevando á remolquo 
los lanchoacs Timma y San Fernando. 
E L «SOLEDAD.» 
E l vnpor colombiano Soledad se hizo á la 
mar ayer, con destiijo á Cayo Hueso. 
E L ..JOüiN W1LSON.. 
En la tarde del sábado fondeó en puer-
to, procedente de New York, el vapor no-
ruego John Wüson, con carga general. 
L A «CORA.» 
L a goleta americana Cora llegó á este 
puerto el sábado por la larde, procedente 
do Cayo Hueco, con ganado. 
E L «SOLEDAD.» 
También entró en puerto ayer, condu-
rienrio ganado, procedente do Cayo Hueso, 
el vapor colombiano Soledad. 
L A «WAVE.. 
Conduciendo ganado á la orden, entró en 
puerto ayer la goleta americana Wave, 
procedente de Cayo Hueso. 
E L «FLORENCE WILLIAM.» 
Ayer llegó á este puerto, procedente da 
Pascagoula, la goleta americana Florcnco 
Wdliam, con cargamento de madera. 
E L M. L . V 1 L L A V E R D E . 
Conduciendo carga y 81 pasajeros entró 
en puerto ayer el vapor español M. L . Vi-
tlaverdc, procedente de Puerto Rico y es-
calas. 
E L S E N E C A . 
Procedente de New York llego esta ma-
ñana el vapor americano Séneca, trayendo 
carga y L i pasajeros. 
E L PANAMA. 
También, procedente de New York, fon-
deó en puerto hoy el vapor español Pana-
má, conduciendo carga y pasajeros. 
O F I C I A L E S . 
DE AYER, DOMINGO 
PIJEBTMfilMP 
DESPUÉS D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s oc l io d e l a m a f í a n a 
d e l m a r t e s 2 G , los q u e s u s c r i b e n , h i j o s , L i j o s p o l í t i c o s , 
s o b r i n o s y d e u d o s , ruesran á l a s p e r s o n a s de s u a m i s t a d 
r e c o m i e n d e n s u a l m a 11 l > í o s y se s i r v a n a c o m p a ñ a r e l 
c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . A g u i l a a l C e m e n -
t e r i o de C o l ó n , f a v o r que a g r a d e c e r á n e t e r t i a u i e n t e , 
H a b a n a , o c t u b r e 2 5 de 1897. 
Adela|Barnés de Bxrnés—Francisca Baroés de Ko!»—Aatooio, Cristóbal y Martin Bar-
oén y Roig—Jaau líarnéí y Vilaret—Ji>só Koii: y Koi¡r—Martín Boada y Baroés—Juan A , 
Francisco. Fernando, Pedro y Ricardo Hai¡;—iianióü, Francisco v Augid VIÜÍW y Ki>ig—José 
Lobert—Honorato Ualuiau —Francisco Rodffcaec—Gaillermo Méndez—Francisco Nnalar — 
Domingo Freiré—José, Benito y Aurelio Fainas y Cautelis—Dr. Joaquín L. Jajobsea. 
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MOVIMIENTO MARITIMO. 
£X oSANTO DOMINGO:. 
Este vapor corito Hcjjá l i.i Coruña, siu 
novedad, hoy a las seis do la mañana. 
E L -ALHl'-RT V\ DKWiKX.. 
F.l sábado salió para Cayo Hueso el v a -
por amerioaiu) Alberí F . Detoeij, llevando á 
remokjue la ¿olela TUrcc Brothers. 
E L -JASON.* 
E l vapor i D g l ó s Jasan salió 
Ta inpico. ayer para 
K\' P O K TA OTÓN. 
Los s e ñ o r e s B . Upmann y C exnor-
tarou o! s á b a d o para Nueva York, por 
el vapor amoricano Yumurí, la canti-
dad do $125,000 en oro del c u ñ o fran-
cés . 
C A M B I O S 
Centenes á 6.58 plata. 
E n cantidades á. 6.60 plata. 
Lu'8eí< á 5.28 plata. 
ÉiU caraidados á 5.30 plata. 
£ l a t a 80 íí 8() | valor 
Caldonl la (ÍS á 70 valor 
T I N T O R E R I A L A C E N T R A L . 
Tenienie Kcy £i caivr. Caha, y Agaiar. 
Fn ctue t-.slablcciiKientu «e limpia, tiüe, forra y ri-
betea toda clase de ropa de cakilleros, se tifien da 
todos colorea lo» vestidos de señora, mantas de bu-
ralo y Un», mantillas, blondas, pañuelos, cinta», 
llecos, seda en madeja, etc. lileiu piezas de casual 
res, üueruio», alpacas, sate.us, sargas y gros. 
T I N T E S F I R M E S V FINOS. 
FKRNANDIÍZ Y 11EKM.ANOS. Teléfono 785 
7135 a4-25 
BE 
HA EEGIBI00 ? PÜES!0 A LA VENTA 
TODO D E UN GUSTO ORIGINAL Y ARTISTICO. 
g s C g s á — 
JOYAS PE ORO de ISkilaícs con brüllaiiles, 
A precios que nadie puede igualar, 
E l surtido más completo que puede verse. 
3,000 fraíleos 
Fuerzas de los ba ta l l ónos de C á d i z 
y Tarragona, tiradores de Puerto Prín-
cipe y un e s c u a d r ó n de Hernán Cortés , 
eu roconocioiientos practicados en la 
tinca Santa Fe , hicieron tres muer-
tos. 
Coronas, Cruces, Pénsamiento* 
y objetos látielircs 
A M I T A D D E P R E C I O 
D e d i c a t o r i a s , de c i n t a de r a s o e n 
l o s c o l v r e s b lanco , moyado, ó negro 
con l e t r a de oro í l n o , y dos y m e d i a 
v a r a s , hecho y á e l l aro . 
D e dos y med io dedos de a n c h o 
á peso . 
De t re s dedos á 1 h peso. 
D e cuatro á c i n c o dedos á 2 p e s o s 
con los l e t reros q u e j j f d a a . 
LOS F U E í i A N O S 





Muy finos desde SO ets. 
BOIIOftES INGLESES 
kl, id. id desde 75 cenlavos, , 
E l próximo lunes 25 de Octubre D I A de M O D A 
25 POR 100 DE DESCUENTO. 
iSr'Compro al contado y Tendo al coutado. 
ESTE ES EL SECRETO DE MIS PRECIOS TAN BARATOS 
PEDRO ABIX. 
I H ' 1 0 
Vuedo usted coiiiprar por muy poco di 
UN R E G A L O REGIO 
D E G R A N A R T E . 
En efectos de platíi 
ES AMmifiiuso L 
Vea usted 
Las vidrieras de Borbolla 
Que es lo que priva hoy 0 1 1 la llabuiia. 
FA1IRÍ€AS)0 EXPRESiflE^TE bajo 
I» dirección del eompelenle 
MODELOS TODOS NUEVOS. 
Micuíríís 1 1 0 los imiten los amigos do 
L A CASA DE MODA 
D E L A H A B A N A 
4 14 E \ P 0 S I O 0 \ OKI, IT 
Principe Alfonso 11 7 13 
HABANA, Tck'fono 
( M MIL P 
C O M P O R T E L A 56 
TELEFONO 298. B O R B O L L A 
4 D I A R I O C E L A M A R I N A . •Octubre 25 da 
La coiriíla de ayer 
Vamos k los toros, 
que es lo quo hay que ver 
(jiie ni Ata Faico, 
lo dice el cartel . 
Y autes tlequeel reto) diera las cuatro 
tlrosh-o prestíiitó al 8ft Zorri l la 
y el p ú b l i c o a p l i u i l i o , se^uiicostumbre, 
é hizo el despejo en regU la cuadril la. 
Los chicos se acogieron al trapo y 
p i só la arena el primor Moruve, que 
aunque del descebo, era de libras, bue-
na lámina y óolvroQi un poco gacho, 
pero de órdiga* $ 
T o m ó hierro de Oonaoo y le obso 
4|uió con un tumbo de los do L*. P. VV.:¡ 
m e t i ó el trapo á tiempo y Aizm-
viente Faico, que o y ó palmas. 
S i g u i ó con cinco mús de los de arre 
á cambio de cuatro c a í d a s y dos par-
tidas de d o l u n c i ó n que leg^l i¿arüo 
M a r t í n e z y G o r u m t o . 
Con la liu(u»nidAd de un dipátadj) 
por Litio le adoinarou la O H : coa tres 
pares bucuis , mayufmente hablando 
lo» chicos del ole, ya. 
Faico, con la ropa de antaño , e n t r ó 
en terreno, encentrando a! bicho eu las 
niejores condiciones do muoito. 
Y despu''S de once, mechauoá 
y una media t e g n í a r , 
descabello npnntuln mió, 
y se iiíurio el animal, 
ILibo p ilmas y tabacos, 
sin otra ba ibandad 
T e n s e ñ o la oreja el segando que 
era moí;ou del derecho, 
ron míts piches que <.,JuinUn 
y negro como las ponas 
que t en¿o pams aquí , 
l o m ó (si mal no recuerdo) once va 
ras, digo, dio once morrocotudas e s 
tnlás, a cambio de una, que no pjso . l e 
media, de \ l a m u e ¿ , y dos a lduyai te-
ñ u t i d a s al otro mundo. 
Bago notar aquí que los foros q'ie 
c o r r e s p o n d í a a ü u r e t é (no sé por Í \ » * Í 
pero se lo premunió a Faico) m pn esia 
m eu la anterior coreóla Uau sido cas 
ligados en vara*. ¿Ksta usté? 
Los chicos (te tas poltllat 
pusieron tres superiores 
JMICS (pie bieu merecieron 
Hplausos de los mejoies 
V entro Garete «Je UKUJ 
Ioei«udci rojo con plata, 
c«iu cinco pases de ii ióiito 
y una que dejo mu baja. 
Volvió el maestro y d e s p u é s de tres 
pares de t.»ueua ley, se arrancó con a 
na ladeó, que dejó ver la punía. 
Nu^vo trasteo v una superior, de la 
<JIJ« buo tesumeuto el Homce. líl 
puntillero a la p e í d a era y g r a c i a s A 
Dios! 
li1 te.ccero, pardo de /iwnomfa,, hizo 
medir el suelo a Oonauo, sm mas con-
»«eaeneia que un qmte superior de l í o 
reie Despropio al alegre del Babieca, 
que pasó ü mejor vida sm previo aviso, 
v tomó dos ré t iuetebuenas del propio 
(b»gre, que galvó su arre de la furia, y 
l e s p a c h ó tres^sardinas sin preámbulos . 
La presidencia un poquito pesada. 
KeciOió tres paiea de rín ettrecha de 
jos cbicos y paso amabiti&wo a la ja 
f isdiecióu de t" neo, d e s p u é s de haber 
¿ido obsequiado con nn par, que no fué 
ti de apreudu, del mismís imo maestro. 
Ocho [lases, mas bieu malos que bue-
Oos, una en hueso, muco regulares y 
^uoso, f res y una m d e ü n i b l e de las que 
f» de rlcbiluiaz ae acostó el cornupeto. 
E l rematador á la primera. 
Y «;jt«»el cuarto ¡Jez í i ! 
¡y qué buey tan colosal! 
Mandó juajo el Ltesulenle 
con iioictia (>¡njrtunidaz. 
N»» tumo ui una, pues apenas s in t ió 
ni iiiH.m» pe d e c l a r ó pnf i/>coen lodos 
|»>riBoo« y huía de los del ovpa como 
K«>ui«rn <le íádvHa, vernos al decir. 
D o r ó t e lo recl inó euteni-o y d e s p u é s 
da cuatro pasea mejores que los que el 
Luey p«riuiUa, dejó una baja hasta la 
t a r * , que ti*» luó bast.aule. Caatro p» 
se» y uo puicbazo, «-.ineo y . . . . se acá 
L 6 (jo só < (>mr), por que no pude ver 
irnis por haberse levautado el atuable 
publico á quien ^oy 'as g'acias por es 
ta. y ótr'Afl ateucioues dignas do memo 
n a . 
( J o r r u l : » m i s tiiAla que buena. 
Q'anadu Uneno uienos el ó l t i m o . 
Kalco peor «pie eu la d»d pasado do 
min2<», G<»rete de.serirido cumplir, aun 
qu« ee lo impid ió el ganado, 
C)al>allo« s i e t e . 
I'ic.^dnreii, m a l im íjenecal 
jjaíidnrilleroN, asi a s í . 
líJ ij l r a d *, m u c h a »̂ w u (/ ?Í a. 
LLANOS 0 A RCI A, 
HABANA Y ALMENDARES 
'.Ux. BiaTCa DE LA S E R ^ E . 
L a falta <le espacio, por una parte, 
y la poca importancia del vialok de 
ayer, por otra, me obligan á no publi-
car mi detallado store; daré (i conocer 
el icsultado del juego, á estilo tele 
gráfico. 
1' oC de lo peorr.ito que hemos visto. 
Ri mal pi^arou loa habaniíilas, peor lo 
liicierou los alnMndar&Uu. Laste decir 
que entre ambas novenas cometieron 
jí-iH!! ¡errores, contando pessed balls de 
)os caivke* ni id pxicbcs, etc., etc., que 
hubo called halla, ría mar! dead baila y 
hasta un halle, para que nada faltase. 
K l juego duró tres horas, y para pro-
bar lo que digo, si no fuesen s u ü c i e n . 
tes ios ¿S errores, v é a s e la ano tac ión . 
Anotación por entraUnr 
Almendares: 
4 _ 5 - 0 - 0 — 0 - 0 - 3 — 0 — 0 = 11' 
U abana; 
3 - 0 - 4 - 1 — 4 — 3 - 3 — 0 — 1 = 12 
V. K. Sai. 
m m DE m m k 
Novedades del sábado 
ün guardia mimicipnl presentó eu la ce-
liidiiría de Sao Framusco á !<>* moreuos 
Víctor Larrltiacro y Andrés Rolacios. roci-
nos do tiegla, y D. José Chapol, deteoido 
esio por baber arrojado al ajua al primií-
r'o, dándole un em[nijou, al esur todiis en 
unn do los nuiidlas dt? Luz. 
Él detoaldí) dqo que hábla cometido el 
hdebo luducido por ol segando. 
Én (imoabucoa fué detenido D. Fer-
mín Casteliauos Vulera, por sospecli oso é 
(uducumcucado. 
Tres mujeres de vídi airada, fueron de-
feuiddis por promover escáudalo 
POÍ pender monedas fa'.sas, íueroa de-
(ettidi)é e u Ütura do Meleua dos individuos 
blancos, que qned.imu A disposición del 
|u/.¿ado do aquel distrito. 
F.n la c a l l e do fa Misión, esquina á Aiam-
W q u e , ae p r o d u j o 101a alarma á causa de 
los dis()ai-os <\« arma de fuego que se hicie-
r ó n nn un grupo d e iti'lividuos de color, rpie 
enq>roudieri>u U ftigá al "er que acudía la 
puluu. Mas lariio iué deienido uuo de los 
luv f o r n t a b a n «<l griip»^, uiauit'eslamlo que 
os «lispuros fuérou tioc.b>i3 contra é\ por un 
p a r d o que hace pocos días salió do la Cár-
el 
N O V E D A D E S D E A Y E R DOMINGO. 
Hn mullí la. p r o p i e d a d de D. Ignacio 
pprtjid», st-ciiiD d é fuenj/oí Oraadaa, dió 
u u a coi al pai.li) Braulio Mondivo, «n cir-
msi.diuMa .le eotar ésta 011 la. Uqdega da 
Moiddio, caosAudole uua lesión menos gra-
ve 
f.l rfllador de San Felipe dejó incurso en 
la multa <\i\* i hiou tuvo impouer el Gobor 
naóor Reglooal J I). Francisco Riesgo, por 
no dar conocicDionto a la policía de loshues-
podes que pernoccau eu su establecímieuto. 
liüdche fuó capturado por el celador del 
Cristo, eu la callo do Touieute Hoy, esqui-
na á Mouserrate, D. Eugenio Angulo, ven-
l<»dor da periódicos, á causa de eucootrar-
se reclamado con destino i la c:\rcel y á 
'Oípo.siciOQ del Jugado de lastraccion de 
i> e I e u 
El eoca-gido del solar Crespo, oám. 4S, 
fe presento ,«Q \» oeladria de la Fuuta, 
m inOosfando que hace unos quíuce dias ha 
.JesapaiHcido de su domicilio el inquilino 
pardo Hipólito Valdóa, dejando la habita-
ción cerrada. 
('na pareja d^ orden púbtico presenróen 
la celaduiia del oarrio de Santa Clara á 
don D i m i i s i n Kcrn;\ndez v al pardo Frau-
Cjínód V u e l t a , d e i e n i d o este állímo a peti-
ción dai pnmoro, quiau le acusa del UtirtÓ 
• le v a r i . i » f)rofi'l,is de r<<[>:4,.eu UUlOQ da o-
tro luduiduo que logro fugarse. 
En la rasideitcda de don Franctaco Pagés, 
«reemo de Principe Alfonso, uCimero 'i'.'o, se 
trfcio du cometex un robo, á curo ofecto le-
• aiitarou unas tejas y diorno siete barre-
nos, no Inorando los tadrunes su nbjer.o, 
por baber dftspertailo uno de los depon 
dloniea del establecimiento al sentir ruido 
por el tejado. 
En la calle de Temcote Rey, eniro Cuba 
y Sari Ignacio, tu vieron una reyerta don 
l>imaso Martínez y don Pedro Precedo 
Vilurerde, resultando lesionado levemente 
el primero. 
L a mestiza Rlasa, conocida por la Man-
inncrru, que no fué habida, promovió uu 
^rau asciudalo en la calzada Ue la Reina, 
insultando á uua señora, que acompañada 
do dos señori'as, transitaba ayer tarde por 
du-ba calcada. 
El pardo Heroardo Varona faó lesionado 
por un cocha de» plaza, en los momentos da 
iraualtar por el barrio de Dragones. E l he-
chó tué casual. 
Eu el Cuartel municipal ingresó ua Indi-
viduo blanco, qua dijo nombrarse José Abo-
lla Puch, por jiromnver nn gran escándalo 
m\ U bodega calzada dai Monte, número 
rJt . 
Por promover escándalo en el teatro de 
la Aibambra fué detenido anor-be un indi-
wlduo blanco, que ingresó en el Vivac gu-
bernativo a disposición del señor Jefe de 
policía. 
En el cafá " E l Ebro," situado on el mer-
cado do Tacón, se perpetró esta madruga-
da un robo cousístente eu 20U pesos en pla-
ta, 3 ceuteoes y 130 pesos en billetes, 
G A C E T I L L A . 
PERIÓDICOS.—Recibimos el s á b a d o , 
á primera hora, el número 87 de L a 
Tral la , con nn retrato de la bella se-
ñori ta Pi lar F e r n á n d e z , y el 800 de E l 
Eco de Galicia, coa plétora de noticias 
de la Coruña , Lugo, Orense y Ponte-
vedra. 
T a m b i é n nos v i s i t ó ese d ía el núme-
ro 2 de E l K i ki r i lá, con el retrato 
y la biograf ía de la tiple Sr i ta . L u i s a 
Ibáñez; d e s c r i p c i ó n de todos los con-
ciertos y estrenos de obras, ocurridos 
durante la semana; crónica de tiestas 
en el pfran mundo; juegos de base hall; 
los retratos de la actriz Matilde Sape-
ra y de la cantante bufa Consuelo Nó-
^ua; la corrida de toros del d ía 17; re-
trato de la primera tiple Cr i s t ina C a n -
bin; novela corta; vanedadts y gaceti-
lla. 
E l K i - k i - r i - k i ha empezado á abrir-
se camino, merced a sus vanados nía-
un ía les y á su buena sombra. 
C I E N MIL PESOS EN J O Y E R Í A . — L a 
C a s a de L.irbolla,—Compostcda y O -
brapia—ya lia puesto á la venta la no 
table factura de loya.-t, que le ha remi-
do su d u e ñ o desde Europa. 
h)n todas las prendas resaltan la ori-
ginalidad y el buou gu.sto a r t í s t i c o . 
A s í es que en aquel v a s t í s i m o esta-
blecimiento llaman la a t e n c i ó n las joyas 
de oro con brillantes, a precios inimi-
tables; los Orillantes Ecaantillous, suel-
tos, (lo áiejor que se impor tó en Cuba) 
y que puedon adquirirse por poco di-
nero. Conát i tuyoi i lo que se l lama un 
'•regalo regio." 
Cuanto á los electos de plata n ie lé , 
el surtido es maravilloso. L a s vidrie-
ras da liorbolla son ahora las que tie-
nen en la Habana mayor fuerza a t r a c -
tiva. | • 
t lay que tener en cuenta que los 
módulos son nuevos, y las prendas 
construidas bajo la inteligente direc • 
c ión del amigo Borbolla. 
Se hace preciso, pues, una vis i ta al 
s a l ó n de exposiciones del bazar situa-
do en la calle de Conipostela uiuu. 50. 
Al l l í se agrupan tesoros de rique-
za y maravil las de arte. L a entrada es 
libre. 
DÍA DE MODA.—Como en lunes an 
tenores, hoy se rebaja el 2'> por 100 
de su valor a varios de los a r t í c u l o s 
que e s t á n de manitiesto en los almace-
nes de ropa hecha, " E l Turco"—Mon-
re 11 y 13, ü a el mismo comercio hay 
d ú o s sombreros ingleses, desde50 cen-
tavos en adelante y bombines t a m -
b i é n ingleses, a 75 centavos, $1 y $1 
50 cts. ¡ C a n g a m a y ú s c u l a ! 
KASGO DE GALANTERÍA.—Un mari-
do regresa de un largo viaje y dice á 
su mnjér: 
— No me bables del te lé fono. No 
puedo soportar que cuando me hablas 
al o ído , e s t é tu boca á cien k i l ó m e t r o s 
de distancia. 
ES?2cr.\:JLos 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a Infant i l de 
Zarzuela .—No hay función. 
ALBISÜ. — F u n c i ó n por tandas .— 
Debut de Francisco G a r c í a . — A las S 
De Vuelta del Vivero. A las 9: Salón 
Ealaon. — A las 10; Tabardillo 
i B U O A . — C o m n a h i » Bufos de S a 
las. — L a * Esgrimistas, baile. L a Suegra 
Futura y L a Fiesta de San Rafael. — A 
las S i . 
A L E A M B E A. — A las S; ¡ G u a u ! ¡ Guau 
¡ G u a u ! — A las 9: Los Modelos. — A las 
10: Viuda, Casada y Soliera, — Y los 
ha í l es de costarobre. 
GRAN C A R R O D S E L L . — S o l a r Pubi 
1 Iones. Neptuno, frente á Carneado. 
Funciones todos los d ías , de 5 á O de 
la noche. Kegalo á los niño» de nn ca-
ballito trinitario qn* estara de inani-
ú e s t o en el mismo local. 
REGISTRO C I V I L 
Octubre 23 
N A C I M I E N T O S -
C A T K D R X L . 
1 Taron, blanco, lft£ttimo. 
1 varón, blanco, natural. 
BELÉN. 
i raroa, b l a n c o , l e g í t i m o . 
OOADALOPB. 
1 ruiróD, blanco, legítimo. 
1 hembra, blan i legítima. 
J K ~ - MARÍA. 
1 hembra.blanc:! natural. 
t ' ÍLAR. 
1 «"ardu, masti'/.o, ilegitimo. 
I hembra blanca, ilogitíma. 
CERKO. 
No hubo 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL. 
Nc hubo. 
B R L K N 
Doña Candelaria Virroga, 7 años, P. del 
Rio, blanca, O. M. Inanición. 
Don José González, 12 años, blanco, Ha 
baña, O- M. Enteritis. 
Don Valoatiu Wacbao. 14 años, Jaruco 
blanco, 0. M. F . tifoidea. 
Doña Ana Acosta, 7 años, blanca, Haba 
na, O. M. Euteritití, 
Doña Sabina Marcelo, 23 anos, Habana 
blanca, 0, M. Disentería. 
GtTADALüra. 
Doña D ion isla Fernámde^1 15 diaá. Ha 
batía, Neptuno, tfif, 'Airepsía. 
JESÚS^MARÍA. ' 
> ;?r 
Don Euíeblo García, 3 ÍU^M, Habana 
blanca, Vives, 1Ü6. Cólera infantil. 
Don Francisco Obeda, 40 años, Valencia 
blanco, Hospital Militar. Díaonteria, 
Calixta Reyes, 7 dias, Hab'ana, mestiza 
Vives, 133. Tétano infantil. 
P I L A R . 
Quintín Viiiento, ¿> años, H.ibana, mea-
Í O , San Kaiae!, r04. Disenteria. 
11 • :-::va del Pino, 2 años, Matanzas, 
negra, L'agqhas, 73 Pulmoma. 
Don UiMéll Hlgt'nloVSÍ AftOsi Hibana, 
blanco, San MLniel, 228. Tieia. 
Don Eugenio Martin, Badajos, 22 anos, 
años, blanco, Hoípítal de Manera. Fiebre 
amari'. la. 
D>Q Manuel Arlan, Oviedo, 24 anos, 
bianco. Hosp.tai de Ma lera. P;oure?ia. 
Don laidro Parrero, Jó años. Salamanca, 
blanco. Hospital de la Beneticencla. D.a-
rre». 
Dou Antonio Loea?o, 
blanco, üo»pual de ¡a 
rrea. 
Don Pídro Alvarez, 
blanco, Castillo, 4. Tisis. 
C B K R o. 
Cecilia Díaz, 14 años , 
Monte Gangrena 
Doña Nataha Vasallo, 8 
lauca. Luyauo, 7. Caquexia. 
Don Jüau Alvarez, tí año*, blanco, Ha-
bana, J . dei Monte. 533. Caquexia. 
Din Juan Plua, áio*j CaDanas, b lan-
co, Ü. dei Monte, l í ó CiqúeiVai 
Drn Candido Antón, lii ittoi, Habana, 
blanco. Q dei Bey. Disenteria. 
Don Manuel Cruz, 22 anos, blanco, Pozas 
Q. del K(-y. Enterius. 
Doñi Carmen Sanlanale, 8 años. Cana-
biauca, Atarás. 10. Congestión. 
Dna Patricio A.varoi, 7 días, Üabaaa , 
i'laneo, Sau Salvador, aiimero 2J. Fiebre 
iníeccio.»a. 
Dou Eoíiarpiio RódrTgjiéz, I I auca, Ha-
bana, bljuco, Alto Arriba, númeio 2. Ca-
juesia. 
Don Fr.iocííco Canales, 27 años, Santan-
der, ülauoo, L a Punsimj.. Caiiaexia. 
22 años, Burgos, 
Beueücencia. Dia-
54 años. Habana, 
Habana, negra, 
años, Habana, 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
V S I s r T A - JLlSrTJA.lL: 2 0 - 0 0 0 , 0 0 0 IDIEl J B O m E I T . T . A p 
Medalla de ORO, Exposición internatíonal do París, 1889. 
S i e n d o e l p r e m i o m í l s a l t o q u e h a s i d o a d j u d i c a d o p a r a l a a n g n a s d e m e s a , p o r pureza* sa~ 
D o r a g r a d a b l e , e / e r v e s c e n c i a n a t u r a l y sus calidades ancidUcas digestivas, ( I n í o r m e del Jurado. ) 
Diploma de Honor, Exposicién laíeraacional de Amberes, 1891 
La más alia recoinppRsa qae pudoolergar el Jurado, 
E L A G U A A P O L L 1 N A E 1 S t i ene d e v u e l t a l a s a l u d á m u c h o s dis-
pép t i cos , los cuales, según fas pa lab ras expres ivas de M o n s i e u r D i d a y , de-
ben á e l la una. com ida más por d ía y u n a i n d i g e s t i ó n mei ios poy c o m i d a — , 
L a F r u n c e M t i i c a U de P a r í s . - D E . B O T E N T U Ü : . I ' 







• R E S U M E N . 
N ;írimníi'i.>s S 
M a n íainoioa ^ 
Ócíaobiánea 27 
• Octubre 24. 
N A C I M I E N T O S . 
C4. T R C R A L . 
1 var ui, b'auco, log-nmu». 
H K I . R N . 
J Fia.ropi bianco, U^mnio. 
G U A P A L O PB. 
1 ratóo, b1a.ncíVj [agitUxio* 
J R S Ü S MA Rí A 
1 bembra. blanca, Ic^mm.i. 
1' t&ruft. blanco, loo;i( i ini . 
P1 L A R . 
No bobo. 
C K R B O . 
I varón . blanco, Uígit nio. 
M A T R I M O N I O S , 
r I LA R. 
DOQ An^ñl Bern;ibó Aliono?, blanco, con 
doña Angela Casante, blanca. E Q la iglesia 
lol M'-iniarrato. 
D E F U N C I O N E S . 





Don Luíá Ib,iricz,41 años, Habana, blan-
co. LÍUÜCO, l i i . Albuminana. 
JESÚS MAIÍÍ A. 
.Toan Alayeno y Pao. 9 dias, Habana, 
negro. Rayo, 01. T infantil. 
Don Josó Rodríguez Alcalde, 20 nieseí, 
Habana, mésttzp, Campanario, 222. Sitilis 
Iniantil. 
Doña EnuOina Romero Ro.iue, 3 años, 
n.ibana, uiadca, Maloja, 84. Euceruía in-
lecciosa. 
Dou Simón D\.\£ Navarreto, 13 días, Ha-
bana, mellizo, Corrales, nnoi. 47. lotero 
gra^e. 
P I L A R . 
Don Ambrosio l.ifia, Orense. 25 años, 
blanco. Bospiul de l a Bcneticeucia. Fiebre 
peroiciosa. 
Don José Oviedo, Coruña, 20 años, 
blanco, Uospiial de la Beneficencia. A-
ncmia.. 
Oba Juan Martínez, Cuenca, 24 años, 
blanco, Hospital de la Benebcencia. Eo-
teritis. 
Florencio Díaz, 22 años. Cantón, Zanja, 
93. Tuberculosis. 
Ceferino Luque, GO años. Cantón, Zanja, 
98. Cirrosis. 
Doña María CaWo, 14 meses. Habana, 
blanca, San José, 134. Pneumonía, 
| Don Amado Pérez, 14 años, blanco, San 
Joaquín. 79. Tisis. 
Dou Juan Abad, 22 anos, Jaén, bianco, 
blanco. Uospital de Madera. Fiebre ama-
rilla. 
Don Jorire LeAu, 40 años, blanco, Haba-
na, Sao Rafael, 14. Tuberculosis. 
Don Joso Calpet, Castellón, eio edad, 
fldad, blanco, Hospital de Madera. Fiebre 
amarilla. 
Dona Jacinta Beato, 44 años, Matanzas, 
blanca, Salud, 102. Periftmms. 
CE K P.O. 
Sü^e.stre Arosta. bO años, Dabaua, negro 
J . del Moole, 502. Escloroais. 
Dou Roirelio Poyato, 37 días, blanco,Ha-
bana, Castillo, 01. Euloritia, 
Dou CreséDcío Ru\z. 35 años, Habana, 
blanco, Q del Rey. Disentería. 
Don Solero Almuso, 22 años, Habana, 
blanco, Q del Rey. Enteritis, 
Don Leonardo Cíonzalez. 20 años, Haba-
na, blanco, Q del Rey. Disenteria. 
Doña Inés Verde, 53 años, tlabana, blan-
ca, Jesús del Monte, uúmdro 560. Disen-
icria. 
Don Santiago Nodarse. 20 años, Habana, 
blanco, Q del Rey. Enteritis. 
Don Eladio Oarcia, 0 años, blanco, Ha-
bana, San Elias, 28. Enteritis. 
Doña Agustina Pera/.a, ü años, Habana, 
Alta Arriba, 4. Caquexia. 
Doña Agustina Beróstesui. 84 años. Ha-
bana, blanca, Estevez. 211. Escloroais. 
Don Vicente Graba, 10 años, blanco, Co-
ruña, L a Pnrísima.Tuberculosis. 
Don Estaquio Rodríguez, 47 años, Teruel 
blanco, L a Purísima. Tuberculosis. 
Vapores de tramfs 
| D E T O B O I 
|X7NPOCÓ;|( 
t ® ¿ ^ 503 üo| ár 
C a n t a r e s . 
General Tr&satláiitica 
fmACéa. 
PATA Veraenu dlreeto. 
Bailrft par» dicho poerto iobr« •! 01» 2 da No-
»ienihre el vapor (ranoé* 
U NORMANDIE 
c a p i t á n D E L O N C L E . 
Admita carga í flote j pa«a)eroi. 
'lar.faé mor fadacida* con conoolmlantoi para 
todaa Ia4 oiudade» iviportaulaa de Frauda. 
Loi aeDorea empleados f milUare* oblendria gtxn-
Je» Tunta]a« al viajar por eataliuea. 
Se hacen concesiones especíales á los 
emigrantes para México. 
De m&a oormenorea impondrán am oonalf:natarlo* 
Bridat Hont'Kai j Uomp* Araarpnra número 5. 
7t:)d 8d 4 «a IR 
S 
S E V E I T D E 
un. caba l lo . I n l o r m a r á n P r a d o 53. 
HSj- la-25 3d-26 
A LOS VEGUEROS 
Postura de «abaco de la mejor, luíormarán en 
Afinar 116. 
7 m alt. ]rÍ3-2D 15(1-26 
SPANISI 11M[I1ICAII UGHÍ AiO 
Po»ver Company Censolidaieil. 
( C O M P A Ñ I A insraNo-AWIÍKICANA DB L V Í t PC t RZA 
CONíuLIKADA. ) 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compa-
ñía qti»' re nalisf'agan loa cnpódea vencidos en 1'.' de 
lanía úliiiiio, correitpotidieolea á lúa liónos de la 
entiti6,o de Octubre de 1890 y Julio de 18!tl. se bace 
sal<or por este luedio a loa señores tenedores de día 
ebu* bonos que qaedárán abiertos los pagos desde 
el día 2¿ de noviembre próximo en la oltc<tia de la 
Couipaúís, Monte número 1, lodos los días bábiltt 
de doce A tres de la tarde. 
Debe advertirse ijue de conformidad con lo con-
venido con la Comisión representativa de loa seño-
res Homatas, sa pagará el 75 por 100 de los intereses 
te dieboa bonos con U adición del lü por 100 como 
premio del oro americano 
üaKana, oclubre 23 de 1897.— Él Secretario gene-
ral, Emilio Iglesias. 
C 1485 Ja-2:> 2d 2ti 
i iRESÜLTADO S E G U R O ! ! 
¡¡EFICACISIMO R E M E D I O ! ! 
¡ ¡NUNCA F A L L A ! ! 
F I L D O R A e D E L 
Dr. Lassar 
DE VENEZUELA, 
CONTRA TODA CLASE OK FIEBRES O 
CALENTURAS, POR KEUELLDES gue 
SK AN. 
KS l'N RRMEOÍO ADMIRABLE CON 
E L C U A L SK 15ARAN/"UA L A CDRA-
CION. 
SON SltPERK'RE.S A CUANTOS REME-
DIOS SE ANUNCIAN KARA LAS CALEN-
TURAS. 
E L l'KECIO DE ESTAS PILDORAS ES 
E L DK 35 cu. CAJA, PKKO t ON KL FIN 
DE POPULARIZARLAS, SE PUNEN POR 
UN MES AL PRECIO DE 
15 C E N T A V A C A J A . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l 
FariiaclajDraperá "ElPropso" 
O ' K E I L L Y 116. 
ENTRE V I L L E G A S ¥ BERNAZA. 
C J335 26a-24 Sr 
New York JuneM^P IS97, 
Tliis is lo cortify have mide 
coiiítaut use ol 
Gaii's papaFifi f m 
in my p r a r l i c c for severa! ft-itrik 
liiivibjr fonud il oxlreniely nsernl 
for Iliose pitticaLs a r f l i d n l wilii 
()i«|iei»>-i,i iioil otlior troubles of 
tile StDUMl ll. 
Dr. Enrique B . B a m e l . 
Dicen (im? uo dientes 
c^nño jiot n.ulio.. . . 
iPobrec;ta nma.1 (L)e tíouás i.i* peuac 
su/red la I M A Í giaudc! 
Aguija q^e escalas 
Faá cuu.bics del ciclo, 
jamis con tus a.a? ¡.•eíarís a dondo 
Deya el jxíriíaiiiieíitó. 
.Pobre Luisa mía! 
Cuando agonizaua, 
ponier.do eu uu üoca siib labios, me dijo, 
qut! uo ia olvidara. . . . 
iQvié por qué son tristoa 
todos ruiá cantaies? 
Porque no es posible quo terina alegriaa 
quien DO tieue madre. 
Alfredo Lílccm. 
Protección d la infanéia, 
( Finaliza.) 
Duraote el segundo año se puede proce-
der AI destete, perú todavía debe dommaf 
la alimentación láctea á tuda alimentación. 
L a aliiuentauou urdioana depe pruAcntirr-
se severamente basta (¡ue e l uiño teu^;* 
complétala dentadura, es decir, a los U e s 
años. 
IV Para favorecer la lactaocia mater-
oa, bay q u e bacer que la madre se alimen-
te bien y abundantemente. 
V Para la lactaucia mixta ó artificial 
bay que ayudar á la madre ó uodnza c o t í 
íecbe pina de vacas, de buena calidad, oá-
lerilizada, y á los seis meses las banuas 
alimenticias compuestas y fáciles de puj-
parar. 
VI Las casas-cunas realizan del mejor 
modo posible la buena alimouiacióu, siem-
pre que estén sometidas á la luspección 
médica. 
VII Se deben crear bornos económicos 
especiales desliuados á los niños y eu don-
de encuentren la stlimeutaciüu tpie les coa-
viene. 
E l doctor líiviére dice (jue deben crearse 
en las grandes capitales establecimieutos 
de iecbe, en que Jas vacas estén sujetas á 
una vigilancia especial; que la esteriliza-
cióu se baga ea las coudiciunes exigidas 
por la ciencia, y quy estos establecimientos 
estéu vigilados por los muuicipios. 
Tambióu propuso el doctor Tissió, que 
todo método pedagógico tiene relación coa 
la higiene, y (¡ue uo se adopte ninguno sin 
la autorización del Consejo superior de Hi -
giene pública. 
C!ia t a da. 
Primera primera chira 
quo en tercia cuarta nació, 
bace poco dou Jacinto 
au pasión la declaró. 
Ella, aunque no le una tercia, 
PUS palabras escuchó, 
y ayer, con mueba alegría, 
con ól de campo sal ió / 
Dna horrorosa tormeota 
al poco rato estalló, 
y una hermosa dos tercera 
uu dos con cuarta arrancó. 
De refluirás del gran susto 
que lal hor.ho la causó, 
a lomar aguas de todo 
el médico la mandó. 
L . Fernandez Rodrigues. 
Problema, 
Ei tío d© tres hermanos, tiene 49 años; y 
7 menos que la suma de sus edades; ha ha-
bido un momento en que la edad de loa 
tres sobrinos ha sido precisamente igual á 
la del tío. 
¿Cuánto tiempo bace que esto sucodiót 
*Jeroglijico comprintido» 
(Por A. E . Mandilo, dedicado al s i r a -
p á t i c o J . V. Cilio.) 
C 1341 
96 L t ü i n g i o D . A»e. 
IO St 
I S L A D S praros 
H O T E L S A N T A F E . 
E»t» antiguo y reformado eílaMecimieato. gituailo 
eo el pueblo ile »u uombre. InmédiaU al imíío y ma-
uaiilialej tan reuombrados, se ofrece al publico lu-
formea Sau Rafael u. 1, Néctar Habanero, Anuas 
oiifenadas. Oabana 5962 all S'J aj-d -T/A? 
B I Z C O C H O S MARINÉLL1.| 
SÍ recdfD íaeltoj a pefvúi la docena f envueltos 
coa el papel de plomo á 2b cU. plata meUlici. Con 
el (TtMo Je eoraie» roDiimian á f)ü j cu. caía? de 
20 y 50 hi?i-ocbo». KeprejeotacióD El 2? T.'pacio, 
platería. c*lJe de la Muralla 113, frente al Cristo 
7:̂ 1 ^ 4a -^ 
S S S O L I C I T A 
adq-urit OD derecho de represanución para NOTA-
K li "8. en Obrapia 'ib. altos, oficina de la Liga de 
Comemanie». de 1 á 5. 735;» 8a-2ü 
3 h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s . 
amplia», corrida», con 3gn». propia* para on ma-
inoionio sin bijos, en precio oinr módico Corrales 
2 D, frente al eaartel de bomberos Infanta Eulalia 
A G U A V I C H Y S I F Ó N 
X J A C K T J S B L A N C A 
S r e s . C r u s e l l a s , H n o . y C p . 
Presenta. 
Muy s e ñ o r e s míos: ün deber de jrratitnd me obliga ñ dlrlgrlr* 
le las présenles lineas: ilaee tiempo que reulA psdeclemlo de 
t » a D i s p e p s i a g a s t r o - i n t e s t m a l que líJUmameole se acen-
luó al exlr< ino de iiat erme guardar cama, imposibihUndotne de 
atender á mis niiíKiiiIes oennaríooes; eu este estado mi medico ei 
I>r. Erinque Diafro Uno ia feliz ii.spiración de asociar nj trata-
nneiilo íí quo me tenía semetide el uso romo apon fomi íu de sn 
minea bieu eelelirada " A G U A V I C H T S I F O N " . La p,.sa. 
dez (¡ue sniHíi en el eiitfmAjro, la debilidad que me ronsiimis, 
einpe&ároti » ceder como por encanto & los do» días de lomar e.l 
Ag-ua V i c h y de su preparaciííu, obtenieudo al cabo de un mes 
la mas complefa curación, siu que hasta la feclifl iqne ran írans» 
enrridos SO dí j i sMiaja podido notar en mis dieesliones, que an» 
tes erau tau laboriosas, el mA« libero Ira-torno, En bien d é l a 
liumauidad autorizo á asimiles pare (ino liasnu dé la fir^sonte PI 
use qne tenpa/i por reuTeuieule, aproTeclunulo este oportunidad 
para ofrecer á utedei «1 testimoulo de ÜU maj dislinguida eonsi-
deraciOu so aleuio&, s. q, b« %t m, 
P t á r o O Y Ü Í y LavxclU, 
Sjc S. Snárez 46, 3. del 2iionla, 
Septiembre 30 de 1S97. 
A 15 c e n t a v o s p l a t a o n d a s i f ó n c o n t e n i e n d o 
u n l i t r o . A b o n o d e 3 0 s i l b n c a , $ 4 p l a t a . 
TAMBIÉN VENDEMOS AGUA DE SELTZ.' 
N u e s t r o s c a r r o s l a s l l e v a n a d o m i e ü i o . i 
E l e n r a s e s i i o n co se ver.ae, el comprador c o m p r » 
solo el agua. 
T£L£F0SO 1019, M ONTE 314 j 316. 
LA CRUI BLANCA 
H A B A N A 
TiiMilBllll>dlftál' 
Toó» «Uor m *f;u» 
• • Vicijy ll»va una rij-
4ti^t« afna.f'illn coni»; 
plfiiflo «i Knaljatj^/ 
¿su 
Pasofiempo ya í ta ico, 
(Dedicado al inteli^eoie y <tt;ci(iido esta-
diamo José Huig y Veutura.) 
OHO Ü 0 0 0 
BORO 0 0 U 
COBÍIE 0 0 
PLOMO ü 0 
HODIO 0 Ü 
TA LIO 0 0 0 
TOKIO 0 0 0 
NITRO 0 0 0 0 
F L D O K 0 0 0 0 
CESIO 0 0 0 0 0 
T L A T A 0 0 0 0 0 
CLORO 0 0 0 0 0 
N I Q U E L O 0 0 
P A L A C I O 0 
CARBONO 0 0 
Sustituir los ceros por letras, de modo 
de (ibiener eu cada linea bomoutal lo que 
Sigue: 
J Simaniiro masculiua. 




6 Verbo activo. . 
7 Adjetivo. , ; i .i 
8 Gas simple. ; . , 
9 Miuoral. , 




14 Sustantivo masculino. 
15 Adjetivo. 
J . P. Cilio, 
AGUA 
Conserva y embel lece el c u t i s 
S o l a r lo tic s. 
A la charada anterior-
VENDIMIADA. 
Ai Jeroglifico anterior; 
FAN'T E R A . 
Al Logogt ifo Oumérico: 
COMENZAR. 
Al Terceto de^ii-abas autorior: 
M 0 A T I H 
R A 8 B T E 
T I N T E ¿ 0 
Han remitido 8olucionH.<: 
F. nern.iLuiez; Un aticionado; Los Í]j«á 
El de Batabandj T. v. O. 
—— • mk 
l^ifiiU Jf WlíMüpi» k\ ÜlAHIi) M LA MAlü.Ut 
